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val ser protegida
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'Segundo anúncio publicado na imprensa, está
a concurso a obra da empreitada da «Defesa da
Praia de Quarteira», cuja L" fase está orçada em

5.000 contos. .' -
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Já está o ccnstrulr-se

EM
uma muralho de pr'olecção ia 'póvoa�ão
F1nanCiada pela .Câmara de

Loulé e Junta de Turismo de

Quarteira, iniciaram-se- hã dias
Of' trabalhos de construção de
uma muralha com 4 metros de

largura e 200 ms' de comprí­
mento que tem por missão pro­
teger a Avenida Marginal das
arremetidas do mar. Trata-se
de uma obra que terã soídez
bastante pára quebrar o impeto
<ias ondas, impedindo-as de

atingir. as .resídêncías marginais,
mas ainda' não é' obra que é

urgente fazer-se em Quarteira
para evitar' o desassoreamento
da praía. Esta, por altamente

dispendiosa vai ser. feiro pe­
lo Governo e deverã obedecer
a prévios e aturados estudos de
técnicos especializados, não vã
fazer-se alguma coisa que, na

o dr.Brito da Mana
:Ê o NOVO DIRECTOR CLl­
NICO DA 'CAIXA DE' PRE­
VID1I.:Nc:rA DE FARO

O nosso ilustre .conterrâneo dr.

Joaquim .Bríto 'da Mana, que hã
muitos. anos -exerce clíníca em.

Faro e.ali tern sido médico-chefe,
com o maior' prestígío, do posto
clíníeo da caixa de Previdência,
foi agora nomeado director clíní­
co da Caixa de Prevtdêncía e

Abono de F'amUia do Distrito de
Faro.

.

As nossas felicitações.

o Di,spo de Huelva
esteve· no· Algarve
Apresentando cumprimentos ao

Sr. D. Jú.Io Tavares Rebimbas,
Prelado da nossa Diocese, esteve
no Algarve o Sr. D. Rafael Gon­
zalez Moralejo, Prelado Espanhol
recentemente promovido na vizi­
nha Diocese de- Huelva.

Àrtistas.de Minerva
·

de' novo em Espanbl
A fim de abrilhantar. as cer:­

mónias da Semana Sãrita reali�
zadas em Ayamónte com a tra­
dicional imponência que caracte­
riza aquelas festas no País vi"

zinho, deslocou-se a Espanha a

c.-onhecida e . apreciada Banda
louletlllla Sociedade Filarmónica
Artistas de Minerva.
A nossa Banda permaneceu 6

dias em 'Ayamonte e mais uma
vez deu provas dos seus méritos
e da s.ua· compostura, o qüe' ¡foi,
de novo, motivo de muito agrado
para os nossos vizInhos espa-
nhóis.

'

O seu dedicado regente e nosso
bom amigo sr. Virgilio de Sousa

Viegas teve assim' a a'egria, de
ver mais urna vez correspondidos
os seus esforços no sentido de
elevar a Banda Artistas .de Mi­
nerva a: urn nivel musical que é
tradição de Loulé.
A Banda da Legião Portuguesa

de Faro também participou nas

procissões de 5.aa. feira Santa.

prátíca, se verifique ser o Inver­
so do desejado.
Este problema tem merecido

as atenções do sr. Ministro das
Obras Públicas, que há dias re­

cebeu os srs. Governador Civil

(Continuação na 3.· página)

Domingo, 12 de Abril

1)iu d� 1�SIQ 'Ôrtln(f� em Loufé
Apó sos tradicionais 15· dias

de -permanêncra -na Vila, a ima­

gem de Nossa Senhora da Pie­

dade vai regressar à sua Ermi- '

da. Esse é um dia de especial .,
re'evância para os católícos al- 'J

garvíos que aqui acorrem pará
assistirem ao empolgante espec­
tãculo da subida do Monte da

!Piedade. 11l, por isso, o chamado
dia da Festa Grande, pois assi-

I .nala o terminus das festiv�a-

Finalmente resolvido
problema da energia- eléct.:.icoo

Durante váríos anos esteve de­

ficientissimo o abastecimento de
energia eléctrica em Loulé. ,os
clamores eram constantes e p.e­
namente justificados. Motores·· e

maquinas ressentiam-se constan­

¡temente das irregularidades da

voltagem, ca.usando sérios emba­

raços e graves prejuízos a cen­

ltenas de pessoas que precisavam
contar com a energia eléctrica.
para' movimentar as suas má­

;<iúinas, e qu� se sentiam seria-

t
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,Vai ser construido
'FA'RO:em

um
-

-campo�de Mini'golfll
Dando concretização a arma

deliberação. do Município vai

:ser construido na bela Alameda
João de Deus, em Faro um

campo internacional de mini­

go'fe.
Disporá o mesmo de 18 pis­

tas, estando .aberto concurso até
15 de Abril para adjudicação do

fornécímento e direcção técnica
da montagem da referida obra.

, '

��.�..."._"...���......

Reunião de Sacerdotes
'ALGARVIOS
Na Casa de Retiros de São

,Lourenço d'O Palmeiral, decorreu
de 30 de Março a 3 de Abril
um curso de renovação pessoal­
-pastoral para os sacerdotes do

:Algarve. Foi 'O mesmo orientadó
pelos Padre¡,¡ Feitor Pinto e

Marcelino Baltazar.

I
---------- ...

,p esco do sordinha
em armação fixa
ao largo
da costa louletana

Pela capitania do Porto de
Faro foi adjudicada por dez anos
ao sr. Francisco de Sousa Pon­
tes, de Quarteira, o local; de­
nominado s�i1hora da Conceição,
sito na ãrea da jurisdição m'ari­
tima daqueia ,capitania, para ·ex­

ploração da pesca d.!l sardi�a
por meio de uma armação fixa à

(Continuação na 3,· página)

1}anorâmicas... de· Lou[é
A nossa terra era- muito ¡fér­

til e� polémicas jornalisticas, e

aqui se criaram jornais, de cer­
tas correntes que, en:. geral, vi­
"iam da po'émica politica.
Citemos, entre outros, «O Lou­

le�ano», «O Pregoeiro>, «A Fo­
lha do Sub, «O Povo Algarvio»,
«O Noticias de Loulé>, «O PrI­
meiro de Maio>, «O IIIl¡parciab,
«A Alma Algarvia>, «A Juven­
tude>, ·«0 Jornal de Anúncios»,
Ii «,o Lauletano>.
Destes me lembro, uns mals

antig'Os do que eu e cuja memó­
ria me é trazida na História da

Imprensa A'garvia, o «Ecos de

Loulé), «A Folha de Loulb, o

«Grito dos Novos», o «;Progres­
SO) e «A Voz de Loulé» pri­
,meiro publicada em 26 de Outu­
: bro de 1924, que' suspendeu com

o 6.° número em 15 de Março
de 1925 até que o que 'O José
Maria a reeditou· em 1 de De­
zembro de 1952 e a tem manti­
do até hoje, sa-be Deus com que
sacrificios. .

Havia, porém, dois polemistas
que, quando os periódicos locais,

(OonHnuação da B." página)

mente preocupadas com as falhas
de luz.
Houve motores, frigori.ficos,

aparelhos re' televisão e electro­
domésticos' avariados e tooa a

população' de Loulé suportou -es­

toícamente esses prejuízos na es­

perança de me.hores dias. Sabia

,que a Câmara era a responsável
pelo abastecímento . da luz mas

também sabía que a nossa edi­
lidade não podía suportar os ele-.
vados encargos duma remodela­
ção da linha electrica como se

impunha. E por isso se resignou
a esperar ... até hã dias.
A obra.Impunha-se como abso­

lutamente inadiável e por isso
tanteo actual Presidente .da Câ­
mara como o seu antecessor per­
sistente e teimosamente. se es-,

,

(Continuação na 5.· página)

Ioncerte Musical
'no HOTEL D 1 DALAIA
Mais uma .maníres-ação artís­

tica decorreu no Hotel da 'Ba­
laia, em Albufeira,' Em

.

cola­
boração com a Pró-Arte, all
actuaram os conhecidos artistas
portugueses V a: s c o Barbosa
(violino) 'e sua irmã'Grasi Bar­
bosa (piano), que ínterpretaram
.com pleno êxito obras de Ivo
Cruz., Beethoven, Samazart e

Wienianski.
Ao concerto assistir.am vãrias
autoridades e muitos turistas,
Naque'a famosa .unidade hote­

leira continua patente a exposi-'
ção de pintura da artista holan­
desa Bettina, hã um ano radica­
da entre nós.

des iniciadas no Domingo de

b.ãscoa.
"Lo.ulé vai, de novo, encher-se
de. forasteiros que aqui vêm co­

mungar num mesmo ideal cris­
tão e .assocíar-se às festividades

aqui realizadas em honra da sua

Padreeíra.
A parte do programa que fal­

ta cumprir está assim ordenado:

----�-----�---------

Proibida
(na Mata
Com espanto geral de toda a I

população e das autoridades 10-
.

cais, foram recentemente co:o­
'cadas umas tabuletas na Mata de
Vila Real· de Santo Antnóio, com
c. seguinte distico: «proibida a

6ntrada».
E para que se não pensasse

.

que aqui'o caiu aU por acaso,
houvé o cuidado' de repetir o .dis­
tico de 50 em 50 metros .. ,·

Evidentemente que a mata tem
don'O é cada um de nós riãQ tem
c direito de devassar a. proprie- .

dade alheia, mas o facto de se'
tratar dé uma Mata Nacional tal­
vez confira' a cadá cidadão o di­
reit'O (?) minimo de disfrutar
da sombra amiga das suas ãrvo­
res. Parece que sempre assim
foi e nunca houve mal por isso.
Pelo menos a população de Vila
Real e todos quantos costumam
ir lã passear se habituam- a en­

trar livremente na mata.sem IlJ,e
causar prejuízos.
(Oonttnuaç(io na s.· pdglna)

---"""'"----

Or. Rocheta Cassiano
Tem passado incomodado de

saúde a distinto louletano e cc>­
nhecido médico sr. Dr. Armando
José Rocheta Cassiano.

.

Pelo seu rápido restab_eleci­
mento fazemos ardentes votos.

I .Días, 9, 10 e 11 de Abril

Às 8,30, 9 e 10 horas - Cele­

bração da Santa Missa.
1I.:s 21,30 horas - Terço e

conferências reIgíosas pelo' dis­
tinto orador sagrado Dr, F'ilipe
Rocha, .proressor de Filosofia do

Seminãrio de Aveiro.
Na noite de sábado, dia 11, às

22 horas, ínícío do 'arraial na Av.
José da Costa Mealha, havendo
concerto pe'a' Filarmónica «União

Marçal Pacheco» e fogos de ar­

tificio.
'

Domingo,
Abril

dia 12

Às 10 horas - Procissão que,
saindo da Igreja lia Misericór-

(Continua na 4." página)

A/manci/
tem

bom
um

.

CInema",
Almancil teve a honra de rece­

ber a visita de S. Ex.' Reveren­
díssíma o Sr. Bispo do Algarve .

num dia em que a iniciativa par­
tícular fez algo de bom e de útil

pelo seu progresso: o da inaugu­
ração de um moderno cinema.

'

E pode dizer-se que foi autên­
ticamente de fesLa o dia 21 de

Março, pois a inauguração de um
bom cinema numa pequena terra

é, indiscutivelmente, um sintoma
. dé. ¡progresso que bem merece o

regozijo de toda urna população.
El os almanct'enses acorreram a

admirar a obra e -a disfrutar os

benefícios dum progresso eviden-'
te que a vontade fort.e de um
conterrâneo tornou reaIdade,
Referimo-nos ao sr. Manuel Pe­

reira que hã cerca de 17 anos

abalol,l para a Venezuela e lã se

tornou um dos mais prósperos co­

merciantes portugueses e que não

(Continuação tía 4.· página)

a

de
entrada

Real)Vila

Engenheiro
�f

'.

[oginha Sel·ofim
A fim de participar na Asilo­

mar Conference Grounds en Ra­
pid Construction of edcret
Dams, em Pacific Grove, no Es­
tado da Califórnia (Estados Uni­
dos da América) deslocou-se
àquele País o nosso ilustre con­

terrâneo Eng.oo Joaqt'.im Laginha
Serafim, um dos mais concei­
tuados Técnicos de barragens,
A reunião foi promovida ¡pela
Fundação de Engenharia dos
Estados Unidos da América do
Norte, o que diz bem da s1:la alta
iinportância..
Na grande naçã� do nov� con­

tinente o Eng.o Laginha Serafim
proferiu conferências sobre te­
mas da sua especialidade nal­
guns dos mais prestigiosos es­
tabe'ecimentos de ensino ameri­
canos e no âmbito do Ano Inter­
nacional da Educação.

_

Por mais esta justa consagra­
çao do Eng.o Laginha Serafim,
motivo de legitimo orgulho dos
louletanos, as nossas efusivas
saudações.

"
.

II [imDe�Dat� ���rm �! ��If!
: disputado em VllAMOURA
Constituido por' cinco" jorna-: .

das, disputou-se com grande en­

tusiasmo o «il Campeonato
Aberto de Golfe do Algarve»,
que teve por cenárío os belos"
«Greens» de VHamoura. O mun­

do do golfe (pois estiveram pre­
sentes alguns dos mais conhecí-:
dos golfistas mundiais) fez da­

que.a famosa estãncia turística
seu ponte de encontro durante"
uma semana.

'

Mais de urna centena de joga­
dores (amadores e proñssíonaís)
parttcíparam nas provas.

.

Presentes golf:sLas dos mais
diversos países, .

com predominio
de ingleses e 'espanhóis:

A. classificação final fiC0U as-

sim ordenada:
.

1.", B. Huggett (Ingl.), 293

pontos; 2.°, A. Brooks (Ingl.),
296; 3,°', Â. Garrido (Esp.), Jal­
meBenito (Esp.) e Jean Garaial­
de (Fr.), todos com 297; 6,°',
Valentim Barrios (Esp.), John
Garner (Ing.) e H. jackson
CIng.), todos com 298; 9.°, Ra.
mon Sotta (.Es,p.),_2Sf); 10.°, D.
Swell (Íng.), 301; 11.", T. M. Ca­
nízares (Esp,), 302;! 12°, ·G. Will

(Ingl), 303; 13,°, Norman Wood

'(lngl.), 303; 14.°', F. Rennie
(lng'.), A. F. Alvelo (Esp,) e

Bernard Hunt (Ingl.), 308; 17,°
J. W, Wilkshire (lng"), 309;

de

Um recanto de Vilamoura visto do Otunvpo de Golfe

lã.o, M. A. San Ramon .(Esp.),
M. Gunn (Ingl.), e B.Bamford
(Ing.) , 319.

.

O 1.° amador foi o inglês B

,Critcley, que totalizou 314 pon­
tos é o português mehor elas­
sif:cado foi Manuel Ribeiro com

317 pontos,
A fim da tarde do dia 21 de

Março (sãbado) efectuou-se nas

instalações do Clube de Go.f'e
.

de Vilamoura a cerimónia da

distribuição dos prémios a que
assistiram destacadas personalí-
dades.
Tor todas as razões podemos

denominar de verdadeiro êxito
('ste «TI Torneio Aberto de Gol­
fe do A'garve», disputado em

Vilamoura e cujos prénlios as-

No Cinema Teatro desta Vila
efectuou-se na passada sexta­
-feira um recital de piano.
Actuaram os alunos da dasse
cia prof. D. Cé:ia Romero Maga­
lhães, que hã muitos anos em

Faro vem dedicando um especial
carinho ao ensino da música.

.

Todos os jovens intérpretes
foram muito aplaudidos.

Inaugurado,
em Faro

um Centro de Reeducação
de; Crianças Diminuidas
Mentais
E isto slgni:i'ica uma hora de

jubilo para quantos, com devo­
tado espirito de sacrifício e in­
quebrantável tena,cidade con­

seguiram concrétizar um'a obra
de elevado cunho social, e hu-
manitãrio,

.

Estã de parabéns á dinâmica
Direcção da' Associação A·gar­
via dos, Pais e Amigos das
Crianças Diminuidas Mentais e

igualmente todas"as pessoas e

entidades cuja colaboração tor­
nou possivel. a realização de tão.
magnifica obra.

.

.

O acto inaugural teve Jugar
no passado domingo na Rua do
Compromisso, 50 e a e'e assis­
tiram os srs. Governador Civil e

D. Júlio Rebimbas" Prelado da
Diocese, o que demonstra o in-'
teresse destas enLidades por tão
bela quanto necessária reali­
zação..

(Continuação na B.· página;

Recital de' piano
EM LOULE

o AtGARVE vai celebrar
o VII DI,A MUNDIAL D.

0r.oç,Õo ,pelas Vocaçõés
,': " '

P OR vontade expressa do San­
to Padre, vai ser celebrado,

no dia 12 de Abril, o 7.' DIA
MUNDIAL DE ORAÇ'ÃO PELAS
VaGAçõES: Em todo' o Mundo se
e'evarã ao. Senhor a súplica dos

cristãos, o pedido instante de ho­
mens e mulheres' que se consagrem
totalmente ao amor e ao CElLo de

Deus, ao amor e ao serviço dos
homens.

A ,pro'pósito deste Dia de Ora­
ção pelas Vocações, publicou Sua
Ex." Rev.rnn o Senhor Bispo do Al­

garve, em· «Folha do Domingo» de
28 de Março. p. p. uma breve nota

pastoral. Exprimem bem a preo­
cupação do Pastor estas palavras
suas, que, cheias de fé, são uma

ordem a todo o Povo cristão da
Diocese:
«O nosso Algarve tem necessi­

dade, par demais evidente, de [Pa­
dres que anun:::iem o Reino dos
Céus.' E Jesus continEa a chamar
no Algarve e pa.ra o Algarve. (,.,)
Lembro' às familias cristãs o de­

ver de favorecer e ajudar a «vo­

cação sa::erdotal» dos seus filhos.
Lembro aos Pãrocos e sacerdo­

tes o interesse activo que devem
tomar pelas voca.ções sacerdotais.
( ... )
Lembro a todos os féis o dever

de rezar e ajudar o despertar das

·vocações sacerdotais e a sua per­
severança».

(Continua na 4." págifVJ)



2 A VOZ

VITóRIA DE FERNANDO

MARQUES (ATLÉTICO DE

LOUt.ilt) NO «vm CffiCUI­

TO A CIDADE DEl FARO)

Organizado pelo Sport Faro
e Benfica e com a presença de
muito público e a presença de 4
dezenas de atletas, correu-sé a

írnportante prova pedestre deno­
minada «VIll Circuito à Cidade
de Faro). Os atletas foram agru­
pados em duas categorias: Ju­
venis e Juniores I Séniores. Em
J.uvenis, na distância de 2.500
metros, 3J vitória pertenceu a
Fernando Marques, do Sporting
Atlético de Loulé, com 6 m 38 s.

Idalino Mazinho e Vitor A',ves,
do mesmo clube foram 1.° e 12.°,
respectivamente, com 7 m 12 s e
7 in 20 s. Por equipas 'venceu o
Boavista de Portimão, com II
pontos, classificando-se o Spor­
ting Atlético de Loulé no 2.°
lugar com 23 pontos.
Em Juniores I Seniores (3.500

metros) o vencedor foi o benfi­
quista Leonardo Caetane (9 m
25 s) . Posições ocupadas pelos
atletas do At.étíco de Loulé:

9.° - Sérgio Sousa - 10 m

26 S'

li:o - João Campina - 10 m
28 s.;

20. ° - Reinaldo Correia -

11 m 18 s.

Por equipas o Boavista de Por­
timão foi igualmente vencedor,
com 12 pontos. O Sporting Atlé­
tico de Lou'é ficou em 5.° lugar
com 40 pontos.

Contribuição
e Impostos
Para conhecimento dos inte­

ressados se comunica que, du­
rante todos os dias úteis do mês
de AbrÍl, se encontram a paga­
meJ;'lto as ·segui.J;ltes Contribui­
ções- é Im:postes;
Contribuição . industriaZ

Grupo C de 1,969.
Impostos de Oapitais - de

196�.:"
.

.

CON',I'RIBUIÇA0', INDUS'¡'RIAL

A. contribuição i'ndustrial' de­
verá ser pag� em duas ou três

prest¡¡tções iguais com vencimen­
to em Abril e Julho eu em Abril,
Julho e Outubro; quando supe­
rior a 200$00 e" 300$00, respec­
tivamente.
As 'colectas até 200$00 deve­

rãe ser pagas por uma v6 vez

em Abril.
Não sendo paga qualquer das

prestações, ou a totalidP.de da
contribuição, no mês do venci­
mento, começarão a correr ime­
diatamente juros de mora.

IMPOSTOS DE .CAPITAIS

O imposto deverá ser pago du­
rante o mês de Abril.
Não sendo pago o imposto no

mês do vencimen'o, começarão a
correr imediatamente juros de
mora.

Em adressos de fantasia,

O livraria LlNADEL
Proporciona-lhe uma va­

riadíssima colecção das mais
exóticas e recentes novida­
des.

Visite a

I... ivraria L I N A D E L

LARGO DO CARMO
(Junto ao Mercado

Novos corpos qerentes
do Louletano Desportos Clube
(Oontinuação da 6." página)

ílumínação eléctríca, para com­

prar bic.cletas, equipamentos,
apetrechos de' desportos,' etc.,.
etc..

'

_.

Felizmente que a mocidade de'
Loulé está compreendendo esse

e�forço da Direcção do Louleta- -
.

no e· está alinhando B:!J. .prátíca.
uos desportos em que pode exer­

citar-se.
S verdade q.ue Loulé bem pre­

cisa e merece mstaíações gimno-"
-desportívas que possituhtem um

ma.s cabal aproveitamento de
vaiares mas também é verdade
que esses valores se devem es­

forçar por co.ocar Loulé em

posição proeminente para que a

nossa terra ME.H.EÇA aquilo que
precisa. lJiz-se (e com razao )
qUe sem instalações adequadas
nao é possível praticar uespor­
tos mas a yerctade é que sem

I des.porto não pode haver ínsta.a-.
ções. Se assim não fosse, o Es-'
tado e as Câmaras teriam que
-mandar construir campos de fu­
tebol em todas as aldeias de
Portugal. E que nós podemos
perguntar: como é que se pode­
rá praticar futebol em Alman­
ciI;, no Ameixial, em Salir, Bo­
Iíqueíme, em Alte, se lã nem' se-

.

quer existe um campo de rute­
tol? Mas qualquer destas terras
poderia ter o seu campo de fu­
tebol se lá aparecessem entu­
siastas e praticantes de nível tal .

c de 'valor tão saliente que as

próprias entidades sentissem,
obrigação dé os ajudar. De con­
trário, nunca haveria dinheiro'
que chegasse para construir
campos de futebol à espera que.
aparecessem jogadoresr.,

.

Mas tudo isto não obsta a qu�
Loulé não se esforce calorosa­
mente para atrair, as atençõés
gerais de quantos; em Portugal,
estão .ligados ao desporto para
que lhe reconheçam as suas ne­

cessidades. Do -entusíasmo com

q.ue os pedidos são feitos se pode
avaliar da necessidade' daquilo
que é solicitado. E não basta'
pedir. iJt preciso insistir, lutar,
trabalhar pela causa q.1.!.e se de.­
fende. Apresentar números' .que '

simbolizem a vontade
'

fprte
daqueles q)le, querendo fazer
mais !,! melhor, se sentem préSos"
pela f81ta de eiementos, de tr,a­
balho. que lhes .perIÍl:itam· mais
largos voos.

. '
!

E .parece não haver dúvidas
que aDirecção do Lou:étan.o cOP:;
tinila. activa no sentidO: de forçar
..���----�..".,,-�� .

.

,
','

LlSB,OA

o .tnteresse
.

das
. entidades ofi­

ciais pela me heria das condi­
ções do desporto local. E assim,
assinalando. a suá recente toma­
ca de posse.' os "novos membr.os
directivos foram ,ã '. Câmara de
Lo,\,I1é apresentar

'

os seus cum­

primentos ao sr. Presidente - e'

expõr-Iha alguns dos problemas
cujà solução lhes parece .maía
urgente.

.
O sr. Eng.o Lopes Serra reo.

cebeu-os com aquela simpatia
que' lhe é peculiar e disse do seu
firme propósito de ajudar o

Louletano e o desporto em Lou­
lé. Se mais não faz é porque as

disponibilidades económicas da
Câmara o não permitem e f'rt­
zou o seu desejo de dotar Loulé
com um Parque Infantil. cujo
projecto está pronto mas cuja
concretízação está dificil' porque
só a vedação (considerada im."
prescindível) fi.c�u orçamentada Iem

.

70 contos.' E o Parque In- r

fanti! é apenas um começo das.,' 1
muitas e úteis obras que deve-: l'
riam desenvolver-se no Parque .

Municipal se... a; Câmara' pu-
.

desse fazê-las:
.

DE LOU ..Llb

'+

Agra�ecimento ..
José Campos
,Rodrigues

I Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, _ por desconheci-
mento de moradas ê ilegi­
bilidade de assinaturas, de ,Passagens -Visios -·Passaportes - ÉXGursDes
todas as pessoas que de .

qualquer forma comparti- SEGUROS ui TODOS os RAMOS.
lharam da sua dor, vem tor-. AtrroMOVEIS DE ALUGUER ST CONDUTIJR
nar público o ·seu mais pe-'

.

..'.� lbU'S'
.,

:;�: ,:�.:n!�om� �,....,._� ([!.� � .

..

. ....•.....•..panhar o saudoso extinto ".' ,

7/.
'

à sua última morada. venda II resérva da, - , M Q) _
• '1"

" .

passagens para todo o mundo

PREÇpS OFICIAIS- TARIFAS .REDUfIDAS '.
$lIIYJÇ,O HAClONÁL � JHTERNÁCJO�."LTrespassa - se

Estabelecimento de lou­
ças, vidros, drogas e per­
fumarias, em Alvor, situa­
da na melhor zona (com ou

sem existência).
Tratar com o próprio:

CASA RAMINHOS - Al­
bufeira.

.Aluqorn-se.
Prédio mobilàdo, em Quar­

teíra, na Rua Diogo Cão, 21,
de Junho e Setembro ou

�nual, el quintal, cave e 8'
<Iivisões., ,

'. '

;j - 1." Andar el 2 frentes,
�venida-José dá Costà Mea-

'

1h�, 94, com 12 divisões,. sep.­
ão 7· assoalhadas e' uni. sa:"
l,ão el 50 m2..

. ,

I A 12 Km. da Praia de
Quarteira.

. ,

"

iVENDE
¡ Rez-do-chão e 1.° andar,
Ru� de Portugal, 57, emir 9_ ....
divisões, sendo 4 àssoàlha�
das.. _

'

.

.

.

: Tratar COIll Mo S. Ignez
.!JúnIo.r - Lolllé. �. AlgarVe --:c:-­

Telef� 62138.
'

LOUL�-ss, Praça da Repúbllcà, 100.
'

AG£JKIA CD AUTORIZADA

EmLarque' rá�iJo, para À/�ica
*-p¡jKifJ;WFRVIt�fí
___Aot;NCIA "l)E TURISMO ALOAAVE�
(-'C - Rua Luei�o Cordeir6'

Tel. 63824.0-< �- ��sboa_ 1':-.=-t
98 - Praça da It"e¡:>riblica,' 100
Telefones �2l43 e,62l44 - Loulé

Prédios
de Rendimento

","

.j
.\

���,.- _',
.� ..

- ...

TORNI o sau "LAR
.IAIS' co.po_TAvEL

AS IVIElHORES
iVl'oB·ttl A S

.

'; ,.' .-

Mobilando-o
,-

'-: \
s-

a -seu gosto�
MOBíliAS - oos

- melhores
BOAS

'preços
a

, .

preços ocessrvers

Tudo o que. precisa ,pª,x:a embelezar o seu lar,
encon.trará no .variadíssimo (I stock»

-'dÓs SALOES DE' EXPOSIÇÃO da

Casa Si..,ão ,(A Mobiladora)•

:,
,
'_< • --

no' , Pro,ço 'de; RepúbU�a.,� S
e hâ� •.ias FILIAIS" na "

'

'·A� . .Ma�'çal PQ�heco. 3" e 49-.51-, - LOULÉ'_ Tele•. ,62 -11,0

APRECJE O; NOSSQ SORTIDO

(Oontin�iW da },O_ pát/ina)

«Passe a P��coé.·. �q, 4lgarve ::
jogando golj�e-»: -foi Q sI0g8J).;� que.,
:ft'z êxito. A sr.' Odille Garaial­
:cíe, esposa. do conhecido i golfIsta .•
:in4ernacional e-ela próp,i'là' valô�

,

,rosa campeã da modalidade, or­

ganizou uma viagem per' Vià àé�
rea; desde París para 'partic1pà�'
ção nos torneioS «Vog,Ue'» 'El
'«Air France»..
/,
As'" �rovas ,decorreram,' com:

muito interesse de 29 de' Março'­
a 5 de Abril, no Clube 'de Golfe
do Vale' do Leoo;. nos terrenos,
tio Hotel Dona Filipa é il. .elas .

daremos o ,merecido 'fe:evo no'
'. nosso próximo n(¡mero.

• CONFKQNTE Q.� NI ',' P.�EÇOS

,Proibida- o-entrado
{na Mata. 'de Vjla ReaÍ_J

't.:-.

FI R,]VI A ZÉ)VI':
Com 250 m2 e. 'escritóriO.

anexo, situa<Ío na Rlla, Poe-
'

t a Aleixo, aluga-se
Tratar com José Etnjdio'

da Costa - Telefone 626,07::
-·LQulé.

. <' "

Vendem-se varios blocos de prédios, de rendim�nto, (�e
7 pisos) em conjunto ou em propriedade horizontal, recém­
-construídos na nova zona em expansão de Queluz Ocidental.
Acabamentos de'luxo.

,

Rendimento de 7 a 8%, e que num futuro muito próximo'
'

deverá atingir 120/0.

Tratar com o próprio construtor: ManmU Martins Guer­
reiro (Braz), Rua 5 Lote 10 - 2.", Dt.o - Queluz Ocidental,
Tel. 95 43 67.

Trespassa�se' ou _arren­
da-se o «Café Teixeira», si­
tuado no .Largo das Vendas
Novas, em Salir. '¡ cenderam a 400 centos; além de (O,ontjnu'lção ,�_ 1;" págtn�!'I'ràtar com Sebastião 'de valiosos troréus., "

,"
;',

, , .

'.: :
, - ' Para se

-

ava'íar
, (1<:) '.e.ley.á:do:f. T�ãa; It ,getit� .achará plefta-�Sousa Teixeira pelo .teléfone grau de�te campeonato, é' ?mp'OI:7' "', mente' nâttltaf 'q.ue urn cldadão27 (Salir); das ·21 à 1 da t_an�� �nsar qua os prémíos pe- pare o seu .p,utomóvel na berma

manhã, cumarros para os concorrentes 'da estrada e ae estenda à som­profissionais, foram 'OS}éguinte�: 1; �bra dê úmâ ãrvO:�e;; ID isto quer se
l. ° Prémio __::_ Esc.: 70 OOO$ÓO;

,

traté
-.

de propriedade dó Estado
2.° - 50000$00; ,3.°.� 40 QOO$O(); _

ou .�urn p�rticular.
"

'

4.° - 35000$00; 5.0·� 30000$00';,' ,E as p��s?a�-que nos lêem Já
6.° - ;:!5 000$00;/ '(.? ,- 20 000$00;- p�nsar!l.m o- quanto de ridiculo'
8.° - 15 000$00.; .�." ':"_,.lOJj(}q�QQ;, set;ia !3_e c�nt�ilas 'OU mrlhares çl�
10.° -7 000$00;: tl,� ·.-·6�OOQ$QO;, � .própríetárfos 'de terras se lem�
12.° ----: 5000$00;,' 13.° r- 40:0,:':':'::' brass�nj de co.ocar nas suas proe'
2 500$00.

'

.

-

"pr�edádes dísticos, de ".,prorbiç40� .: ,',

;dé entrada?" .'.,
.

-'

Amadores melhor. classifica,�, E.rifão a:s'p'�ssóas estár�o agc;;ra''dos: 'tãO" estúpidàs a' ponto dé ser ne-:'L� ---' Amador ---'o Taça"de 'Pra� 'ce�sârib díier-1.he_1l que é'proibida'ta; 2.° Amador -,,-: Taç'a .de' Pra�. t d .

d r1 ? Eta,' ,3.�.-.Am,a:dor :_. Taça;'de,
a enraa. '!luma ,Rr,p,llrle.ay:e."
quando tiveram n'ê'Cessidade de o!Prata. '

�' iaZer ''';(s�rnr''càitsâ:r -danó)
,

isSO "

Recor� dó. Campo ...:.:- P.�mlo. �er� HIll ,delito, tão ,grande q'l).e
Câinara Ml,lIl!cipaJ de LOl.(é,.Me� . ;unp:ique multa? Em que PaiS es­
qhor volta" por .um, amador '::2_ -

tamos!; QUe penllarão os ,estran-
'Taça Câmara MlPltcip)ll de. Ah geiros" 'q,uando lhes traduzirem
bufeIra.' Primeiro cÍassiffcádo :tã,o estranha I_egenda? .

português .� Ta�ã píret_çâo 'Ge�' ; Sabemos qll� 'a:s ; autoridà.li:¢s
ral dos De¡;;portos.'

'.

;de Vila Real estão diligenciando
,;,. "'¡ -'

llore. cqnseg-uir �. retirada, pUJ;'¡!
, TORNEIOS �<VOGUE') E «AÍR � simpleS ·de tão ridiculas tabu':

'

FRANcE» EM" v-Aí.Ê··
.

rio �etas e nós estamos absolutamen-
LOBO �e certos que ,hão�de .consegui�Jo:- ...�.-

'.

Ainda, se ao menos, se pr,oibissé' ,

fazer lume! L ' ,
_ ..

DOMiNIO DO LOULETANO'
NA l." PROVA, iDO RE-'
GIONAI;... DE AMADORES -

.

-JUNIORES

iTénis de Mesà
•. ·ü·LOULET,ANO ·,AFASTA-.

,-DO DA,::«TAÇA D,E POR-,'
TUGAL»

Ao cabo da 3." eliminatória
a equipa de Ténis' de Mesa: .dQ

.

Louletano . Déspo:hns' Clube'" foi"
eliminado da. «'Faça d,� Portu-.
gal» (fase distrital).

'

, Em jogo disputado numa úni­
ca mão, na_" mesa ,do ,. Futebol
Clube de',SãQ Luis, em Faro, 'OS
nossos. representante,:;; "perderam,
frente. .ao ppderosQ cqnjunto do
Ná,utico do Guadiana por .3-0..

:Panorâmicàs ...
D,E LOU'-*,

(Ocmtinuação da l' págjnpJ

não chegavam para registar
as suas desavenças' 'ideológicas,
recorriam ao panfleto assinado,
no, qual- se" degladia¥am tenaz­

mente; cl1aIn:ando-se .todos os

nome§, inv�ctiv?-n,d��s� cegan:¡.en­
te, ofendendo-se reciprocamente
'e descompondo�sé con;¡ a cuspu­
vilhice de factos da vida pública

.'

'ou privada de cada um. E ent�o
era um bota-abaixo, do pior q,ue

! podia existir e do mais durQ, que
,

.

se podia permitir.
'.. ,

Lembro"me de eJqjressões
-

im�

pressas em' letra -de forma' em

que os. I).om.es. de «�a'ap.dro>,
«velhaco:J ou até «bandido» eram

correntemente 'Usadas e. abusa­
das' com ós adjectivos de «indi­
gno>, «amol'al», «safardana:.,
etc. .etc. d�ois destas ltitas que
tocavam pe�a 1'aia do desaforo,
julgo. que s,�, cumprimentavam,
coni a sua chapelada, quando se

encontravam.
Um era tropa; reformado e o·

outro' paisano, consagrado aos

assúntos de manipulação de re­

médios.

Nos'nossOS dias, não seria per­
mitido. um tal desaforo. de lin­

gUagem" embora não falte., por
vezes, quem· tenha vontade de·
calar os outros não com argu­
mentos lógicos e aceitávei·s, mas
COIn' expressões vernáculas de

sentido.ofensivo.
R. !P.

Secretaria ilotariar - dt '10m ' :

'Teodoro Goncalves
..

SUvo,·l�it(Ídg
CertificO, .. para .ereítos de PJ:l",

blicação,
.
que Jlor. escritura la�,.,

vrada hoje, de fls, 59 v .. a 61' do '

respectJ.vo livro cíe notas � n.o;
A.-,58� do. notãho _ do 2.° .• Cartório'
da Secretaria Notarial' de F�r0,,;
abaixo assínado, foi, constítuída.
entre Teodoro Oonça'ves Silva
e Ro.gério'Cavaca Sihr,a, a- socíe->
dade comercial !por q'Y-9tas .

de,
re�ponsab,ilidaq� }injjt�-4a, .. �m t,

epifmtfe, noª,,-têrmos-�doS artigos'
seguintes:
; 1.° '----" f... 8ocied�cip. �.lio¡pt� 'a
{irma!· «Te0cl0ro' Gonça!ves

>

:S�l­
-ya, Ld." tem"a- sua sede 'edomi­
�ilio numa casa, do sitio" do
�íti'6 dó 'Paço 'de Bolique_irne, fre':
guesia . de : BOliqueirrie. ".CoiiceIlíó"
1-e '�ouI{j' e -<tux:ará "pox:'.�eJnpÓ ''iÍl;,. _

Qle�erminaâo, a partir de hoje' "

¡ 2,0 :._.__' A' �oc�e4�de 't�in '�'P�f::,
�bj,e6to Q oomércic:> de frút!!>$ ,ae- ,

¢os, .cerea�, aduPos," :yjnh03:. e,
�eus

,.

d.el'ivados, ,. f?-:ri�all' pa,t;a, e,

gados; combu.stfveis e quaisq�e:r;:"
outros raqJ.os ..

em q:ue-. ,.ª,.,._s9c:i��
�ade acorde:

'

¡ 32.° :..:.....: Ó càpital 'sociàl''!''d'e
250.000$00, inteiramente realiza"\�,:
�o -�J.'!l' giuhiiro, .�. rêJ!>f!l���dq:!�
pe'a-

.

sóma de duas' qúotáS':""
. "

•. ----: uma de .;!25.00Q$00, J:l.ç¡. '1:16-
cio -Teodo-ro Gonçà;lves" 'sii:v:a.., ,e"

:_:_ -'mitrá;' de' 25.000$'00, dõ 's'ódó ,_o

:Rogério Cavaco Silva.
,

, �> _:_ t ·Ú�r�e,p.t� ''P�r�iiiaa (

en�re 9S sQ.cio;:J> a c�são; 4e. qUQ' ,
tas no tQdo ou em -parte ..

·

... -,' ". ',,'
,

____: A -Ge�o .a.- êsirinh,qs 'liÓ::.,
poderã efectuar-se. �lll pré.vio;·
e expresso G9nseQtirnenJQ. (la .s.o;:.
ciedade, que terá preferência em

primeiro IugaI' e os 'sóeios em­

segundo.
5;° , ----.- 'A gerência:. dtspensadi!2'::

de
'

caução;' 'p'ertence
'

a' ambos os
'

sócio,s, �o"del'ldo, ,qU,alquef" dele.s
¡'<

delega.r, pOl' procUI:ação," n,o. OU,", ';:
tro sócio ou em estranho os seus

poderes .de get;êneia,.
6. o. _. A sociedá:dec obriga-sé'

com a assinatura de' qualquer'"'
dos gerentes'.

.
-

..

' '

..
'. /'"

..

.

. ;�.: ,. '. .".

.

'"

7.° � As asseml;:llei�."ger.a.��;"
serão, cqnvoc.lldas pOt; meio; ,- 4e ¡<,
cartas registadas,. G-OIp., a.- ,a�t.e�:
cedência de 8 di8,$, pelo' me_.D,of!,-

desde qu� outras, f9rm,l,\liqa,des
não sejam exigida,s. ,pela .'�i.

_

.

Viu conforme, ,o original, f�Jto,..
por mJ.nuta� ....

. .-

'

"{ .�'

Faró, 2 .de Abrl Ide, 1970.

Q, Notário, .'

Jan�rio severia� paniél.,
dos R�is

Oebulhadófa: '-

Compra-se' uma '. debulha:..
dora em bom estado" De,
preferência marca «Trama­
gab.

Tratar com M;anuel
Sousa Pires, Morgado
Tôr - Loulé.

dé
da

Na distância de 120 kms. dis­
.

putou-se no domingo a l." .prova
dó Campeonato Regional de
Amadores-J,uniores. O., ciclistas,
'do Ginásio de TavJ.ra e dó Lou­

,leÚ;l.no
.

fizeram '0
.

seguintê· per­
curso:' Loulé, Barranco, São Brás,

> Santa Catarina da Fonte- do -Bfs�
po: TaVir.a, Faro, Poço de 'Boli­

. queime e 'Loulé .. A Classificação
ficou deste modo ordenada:. _

i.'; António de Sousa - 3 h
44. m l4s (média de 32,.1,80
km/h); 2.°, Franciséo Revés -

m. t.. 3.°, Manuel Faleiro ---.,.- m.

t., todos do Louietano; �.ó, Ant6-,
.nio Pereira (Ginãsio' de, 'Tavira) ..

.

O Campeonato termina nC!, dO-,
'min'go' c.om o contra-relógio, que".
',principia e finda em �avira..
JIII"'�.�--����"""''''

--------�--

Vende-se um Citroen
AMI - 6, com 6.000 Km. Es- .

tado impecável. .

Nesta redacção se 'in-
forma.

"

Apàrtamentos:
Vendem-se· apartárilentos

(> ar.mazéns, em acabaJllento.
, Tratar na Rua Serpa Pin-
to, 2º.'�,��qll�Ê:.,: ,.".,__ ..



LOUL:£DEVOZA

Um dia no Serl'O do Alg(JI'veEmigração Na Secção de Perfumaria do
Barrigões para saudar os srs.
Oovernador Civil e Presidente
da Câmara de Loulé e, vãrías

'

outras pessoas que «vieram do

Atqarce», Aquela boa gente sabe
que é algarvia, mas sente-se tão
isolada que se habituou a dizer:
«tâ no Algarve».

rOoxtinuação da 6.· página)quer efeito. Portanto, os políticos
que «fiéis aos valores e estrutu­
ras tradíctonaís receiam a acção
desnacionalizante exercida pe os

emigrantes pelo contacto com
outras concepções de vida. em

socíedade designadamente quan­
to à forma de organiza.ção sin­
dical e de participação dos cida­
dãos na vida pública» (A Bocial'
n.s 19) podem estar tranquilos,
enquanto que os politicos que
«gostariam que os emigrantes
durante a sua permanência no

estrangeiro, compreendessem cla­
ramente as razões fundamentais
que explicam a situação de atra­
zo dos seus paises ou regiões de

origem e fossem após o seu re­

gresso pela palavra e pela acção,
fermento de profundas transfor­

mações» (A Social n.s 18) terão

qUe se lamentar.

(Oontinuação da 6.· página)

Mercado Amazona E neste caso é o povo, simples,
afável e bom, do sítio dos Bar­

rigões, que foi final de etapa
duma viagem por caminhos di­
fíceis da serra para uma batida
a raposas que amedrontam e

prejudicam toda aquela, região.
Por isso, a chegada do grupo de
caçadores foi motivo de natural
regozijo para a popu'ação, pela
r erteza de que os seus proble­
mas são sentidos peles entidades
crícíats e pela esperança duma
so'ução, A gentileza é timbre
característíco das pessoas de
espirito gener-oso e são e por
isso os visitantes foram comu­

'ados de amabilidades que ja­
mais serão esquec'das. Desde a

característica «ChOUl iça assada»
:que antecedeu a caçada até ao

delicioso almoço que se seguiu a

Ema jornada «por montes e va­
les à espera das raposas» todo
o ambiente foi de gentileza e sã

confraternização.
-O almoço, que reuniu cerca de

50 'pessoas, (entre as quais 19
caçadores) foi oferecido pela po­
pulação dos Barrigões e servido
L'a residência do Cabo de Polí­
Cla do sitio, sr. A'bíno Pedrei, que
foi duma simpatia inexcedível
para COm todos os seus hós­
pedes.
Ou porque as raposas se es­

conderam com o barulho dos fo­
gueLes ou porque a batida não
tivesse sido meticulosamenta or­

ganizada. o certo é que foi aba­
tido apenas um belo exemp ar
,daquela indesejãvel espécie.

Em .compensação hã a regis­
tal' o facto de o sr António As­

sunção ter,abatido, na véspera,
uma raposá grávida, elevando
para cerca de 29 o seu trofeu
de 1969/70. Apesar da sua ca­

'ractertstíca esperteza, mais de
80, raposas já foram abatidas
por aquele conhecido caçador do
Ma'hão, que tem consegu-do en­

ganar muí-os animais emítando
o chiar dum coelho aflto ...

... E quando quer brincar com

os caçadores, esconde-se e pas­
sa' por «coelhos até ser visto.

, Por, isso é conhecido nas redon­
dezas por «campeão das ra­

posas».
,

Outro predicado do, si'. Antó­
nio Assunção está no facto de
poder ser consíderado como au­

tênt.co poeta do povo. Assim, a

jeito de António Aleixo, canta
ver s e jan d o espontâneamente
Seus versos têm sentido e neles
ue percebe a inteligência do
autor e a excelente memória de
urr. ,octogenârio vigoroso que
fala desembaraçadamente e não
tE:m medo das destemidas ra­

posas.
Pe o que ouvimos, ficãmos

com a impressão que o reportó­
rio do sr. António Assunção é
inesgotãvel... E tem belos ver­

sos de um são patriotismo que
ainda está arreigado aos bons
sentimentos do povo das nossas

alde!as.
Como o dia foi bem passado,

senLiu-se que entardeceu ràp!da­
mente, mas era dificil partir
porque os visitantes Se sentiam
'presos às gentilezas de que ·'ram

alvo. E foi com geral agradó
que assistiram às curiosas exi­
bi.çõe1J de, «Rancho dos B·.1'1'i­
gões», de que é ensaiador o sr.

Albino Pedro, que também é o

autor das bonitas letras e da
alegre música. Fi foi um autên­
tico «fim de festa» porque foi de
autênUca festa aque'c domingo
eln que toda a população da
sua vasta ãrea se reuniu nos

horas normais até sujeitarem-se
a um alojamento impróprio. Mas
além destes auto-sacrificios hã
mais.
Hã as saudades da familia;

hã a distância entre o sonho e a

reaiidade qUe está na base da

frequente mudança de emprego;
há toda a diferença entre mna

socíedade tradicional e uma so­

ciedade urbana onde «a estrutu­
ra so.cial e o sistema cultural es­
tá em perpétua transformação».
«Nas relações da vida de traba­
lho o emigrado não vê interesse
num grupo secundárto como o

síndícato, habituado aos grupos
prímâríos (famí.Ia, freguesia) da'
sociedade tradicional. Sem verda­
deirQ"contacto com o pais que os

�çp.!heu, ,os estrangeiros consa­

gram {lo maior parte dos seus

tempos livres a actividades pas­
sivas, ao passeio, ao cinema, ao

'descanso» (Economie et Huma­
nique n.s 189).
Há também exiguidades de

.!:eq¡;pos, livres e dificuldades re­
sultantes do modo de chegada,
bem como derivados do desconhe-
cimento da lingua. ,

,

Além destas dificuldades, ape­
sar de geralmente os autóctones
serem símpãttcos e acolhedores

- o emigrante ouve não raras ve­

zes dizer que eees tomam o tra-
, balh¡j deis outros»; «eles contri­
buem para o desemprego e para
fazer baixar os salários» etc.
TudO. isto dírículta a sua adapta- I

.ção 'sociaL: '

':': Passando agora a ver o renõ­
meno, não à escala do individuo,
mas sim à escala do país, no­

faremos que este perde pela emi­

gração grande parte dos seus

elementos activos mais válidos.
De .facto o enorme peso de po­
pulação inactiva, vehos e crian-
-ças, tem consequências desagra­
dâveís em termos dé desenvolví­
mento económico. Podendo aliás,

: atingír-se ,a situação, quase pa­
radoxal, dos países pobres e for­
necedores de emigrantes supor­
.tarern os ,centros de formação

,

do
_

individuo aquando jovem e

mais tarde os encargos de velhi­
ce, do emígrann, retornado.

encontra sempre os Produtos da mais Alta Quali­
dade de Fama Internacional. *

Um dos entusiastas desta ba­
tida foi o nosso bom amigo José
Viegas Gregório, dinâmico Pre-
<sidente da Junta de Freguesia de
Salir, que está sempre atento a

todos os problemas da s.ua terra;
que se esforça por atrair as

atenções das ent.dades oficiais
para os problemas de, SaIr ; que
trabalha com amor e por amor
à sua terra; que sabe enaltecer
as suas belezas e virtualidades
ca sua região; que está sempre
pronto a pugnar pelo progresso
local e que sabe aproveitar todas
as oportunidades que se lhe de­

parem para .pôr em evidência o

que Salir precisa para prospe­
rar. E porque é a maior e tal­
vez a mais rica freguesia do
concelho de Loulé merece aten­
ções espec'aís antes que seja a

mais desértica. l!; que a serrá
está cada vez mais abandonada
e se aos poucos habitantes
ainda aí residentes não forem
proporcionadas melhores condi­
ções de vida, esses verdejantes
campos transformar-se-ão em

matagal,
'

Por isso o sr. José Viegas Gre­
gór!o aproveitou esta vís'ta a

Salir do sr. Presídentj, da Câ­
mara para lhe mostrar o local
onde é urgente construir um

pontão sobre o afluente do
Vascão, que de hã anos vem sen­

do pedida como de urgente ne­

cessidade, tendo-lhe sido prome­
tido que a obra será realizada
num espaço de tempo relativa­
mente curte, visto que, no pró­
prio :ocal, foi encontrada uma

solução económica 'para a cons­

trução daquele pontão. ,

Quando se fala de Salir ocor­

re pensar no abastec'rnento
de água a uma popu ação que
espera e confia enquanto sofre
as inclemências da fa.lta do pre­
cioso liquido numa aldeia cuja
densídad., populac.onal jã pare­
ce justificar a sua canalização.
Mais feliz, porém, foi o sitio do
Alganduro cujos habitantes con­

vídaram a comitiva a parar jun­
te' da estradá para .he oferecer
a stgnír.catíva lembrança e ex­

.põr o seu problema da falta de

ãgua apesar da sua excassa dis­
tância em local mais elevado.
Pois mesmo, ali o assunto foi re­
solvido: o Governo Civil'e a Câ­
mara pagam o material e a po­
pulação fica responsãvel pela
mãO' de obra. A ãgua é de mina
e a própria força da gravidade
a encaminhará para o céntro da
'peq.uena aldeia.
... E assim ficou em vias de

so'.ução, mais um problema.
Isto. aconteceu na viagem de

legresso e porque era jã de
noite nem se distinguiam as casas
do ,povoado, mas ficámos com a

animadora esperança de que
dentro de pouco tempo ,em mais

algumas das alde:as da nossa

serra a penumbra acabarã, pois
jã estão a fazer os levantamen�
tos to'pogrãficos .para levar a luz
ao Ameixial partindo de Salir, o

que dã às populações residentes
nessa

.

ãrea a esperruJ.ça de que
também poderão alcançar os be­
neficios desse fluido maravilho­
so que é a electricidade.

LINHA DE CREMES

MAX - FACTOR * POND'S * TOKALON *

ANGEL - FACE * GIRL * CffiE - ASEPTINE

TRABER * LUCIENNE - CLERTY * ORCEL

TELEFONE 62503

L O U L É
CONCLUSÃO

«Maior a nau, maior o naufrã­

gio» diz o povo. Ora, a emigra­
ção portuguesa atinge um nú­
mero bastante elevado e nada
nos diz que não vã' continuar a

aumentar. Mais ainda, pode co­

meçar a revestir o carácter de
fixação deñnítíva no estrangeiro.
Cite-se o caso francês, onde não
obstante a recente recessão eco­

nómica e os acontecimentos de
Maio, os portugueses continuam
a ter confiança no futuro da

França, havendo talvez tendên­
cia para a sua permanência se

não definitiva pelo menos por
um maior periodo de tempo, co­

mo parece lógico concluir-se do
aumento do número de entradas
de membros das suas familias
no ano de 1968.
Esperemos que isto se não con­

cretize, porque se jã considera­
mos negativos os efeitos da emi­

gração no nosso desenvolvimen­
to, teríamos que os consíderar
roais negativos.
Mas por outro lado, estamos

lnteíraments de acordo com o

Dr. Mãrlo Murteira quando diz

que eo exame das vantagens e

desvantagens da emigração do
ponto de vista do desenvolvimen­
to não é o único critério possí­
vel para um jugamento da si­

tuação emigratória -nacional. Na
verdade, se reconhecermos que
a ser-iedade nacional deve encon­

trar-se ao serviço das pessoas que
a compõem, não devendo portan­
to inverter-se a correcta hierar­
quia de valores, a emigração será
sempre merecedora de valoração
positiva. quando determinados
grupos sociais possam por essa

via, e apenas por ela, ascender a
níveis de vida mais compatíveis
com a dignidade da pes80a hu­
mana (A. Social n.O 11 - o sub­
linhado é nosso),

,

11: fundamentalmente por isto
que não concordamos com a poli­
tica de restrlcções à emigração.
Por outro lado, ela também não
tem a eficãcia pretendida como
o prova o elevado número de
emigrantes clandestinos. De fac­
to as restricções a emigração,
rão representam senão 1,lm rpa­
ltativo na JIledida em que se age
sobre o que é marginal e não

Isobre o que é essencial (ver atrãs
razões determinantes da emigra­
ção). A emigração efectua-se
num contexto e8trutural dado oe

não é entravando a emigração
que 8e consegue modificar e8se
contexto estrutural.

S A L I R
-

Agradecimento
Quorteiro
(Continuação da 1.' página;

de Faro e Presidente da Câmara
de Loulé, com quem conferen­
ciou acerca dos problemas le­
vantados em Quarteira pela fú­
ria do mar.
Sabemos que nesse encontro

se procurou assentar ideias

quanto à, melhor solução para o

caso da nossa costa, estudo esse

que está confiado a técnicos res­

ponsáveís.
De salientar o interesse q!le o

sr, Governador Civil tem mani­
festado pela solução deste me­

lindroso problema, insistindo
corn as entidades responsáveis
para qlLe seja encontrada uma

solução satisfatória.
Aliás essa está sendo uma das

característícas inovadoras do
sr. Dr, Manuel Esquível, que
tem demonstrado ser possuidor
de uma esc arecída mentalidade
à aitura do desenvolvimento que
se impõe à nossa Provincia. Pro­
curando soluções novas para ve­
lhos prob emas;' dando claras
provas duma invulgar actívída­
de e procurando dinamizar a

solução de' problemas que se

arrastariam por burocráticas'
secretarías, o actual Governador
Civil está a revelar-se o Ho­
mem que o Algarve precisa pa­
ra a sua actual fase de desen­
vo.vímento. E não se limita a

estudar os problemas à secreta­
ria. Sai com frequência do seu

gabinete e procura os contactos
directos com os problemas e com

as pessoas, para auscultar os
seus anseios e aspirações.
E o A'garve tem obrigação de

lhe estar grato pelo que já fez.
*

Através da atitude do seu

Presidente, sr. João Valladares
de Aragão e Moura, a Junta de
Turismo de Quarteira também
merece uma .palavra de louvor
pela forma decisiva como está
eompartilhando nas de�pesas
com a construção da muralha de
protecção à Marginal de Quar­
teira.

Apesar de se tratar de uma

simp:es autorização para rea­

lizar uma obra urgente, a buro­
erada fez atrasar () inicio das
obras, mas cremos que estas_
são de aplaudir e que merecem

a aprovação geral pois propor­
cionarão ,um passeio com 4 me­

tros de largura ( desde o Res­
taurante Isidoro à «Boite White
and Rose», o que permitirã gran­
de descongestionamento quando
das habituais enchentes de vera­
neantes.
Além deste melhoramento, ve·

rtficamos que Quarteira está a

yalorlzar-se com o arranjo de
mais algumas ruas, obra que
se impõe a uma povoação bas­
tante populosa e cada ano é
mais procurada por veraneantes.
Oxalã as possibilidades econó­

micas e a boa vontade da Jun­
ta .A.ut6noma das Estradas per­
mita encarar para breve a aber­
tura da tão ambicionada estra­
da de penetração que dê acesso

fácil e rápido à praia sem os

inconvenientes da passagem pela
povoação.

Manuel Viegas Pires, Re­
gedor cessante da Fregue­
sia de Salir, concelho de
Loulé, na impossibil'dade de
o fazer pessoalmente, Vem

por este meio agradecer a

colaboração que sempre lhe
foi prestada por todos os

Cabos de Polícia e bem as­

sim à maioria dos habitan­
tes desta freguesia de Salir,
durante os 35 anos em que
exerceu' as suas funções.

Pesca da Sardinha
(Continuação da t» página)

valenciana simples, permanente,
pela quantia de 28000$00.
A adjudicação foi jã confirma­

da pe o sr. Mínlstro da Marinha
c a exploração terá as seguintes
característícas:
O cruzamento dos andíches do

corpo da armação ficará situado
no ponto definido pelos seguin­
tes dados: distâncias angulares,
Forte Novo ao farol de Albu­
feira 1230 e 28°. Enfiamentos
prâtícos: casa do Dr Brito da
Mana, pelo farol do. dep6sito da
ãgua. Posto da Guarda Fiscal do
Forte Novo, pela po�ta de leste_
do serro da Câmara. Ponta da
barra do Valongo, do lwo nas­

cente, pela ponta da povoação
de Boliqu.eime, do 'ado poente.

O local tem a profundidade de
22 metros em baixa-mar de
ãguas vivas e o fundo é de areia
fina. O inicio da pesca fica de­

pendente do parecer favorãvel
de uma comissão de vistoria que
verificarã se os aparelhos da ar­

mação satisfazem as exigências
do regulamento geral da ;pesca
da i:lardlnha.

ASyECTO POLiTICO

Qra, sendo, Portugal um país
onde ,o .movímento sindical é
quase inexistente, pelo menos

nos moldes em que se processa
rã fora;! -sendo baixo o nivel mé­
dio de instrução geral dos emi­
grantes, estes animados pe:o pro­
pósito de 'receber o salãrio que
se lhes afigura razoãvel não
compreendem todo o significado
da luta sindical, mesmo que se
interessem por essas ou outras
actividades. Mesmo que haja
algumas excêpções a sua acção
entre nós, uma vez retomados
nã� tem o peso suficiente par�

, a'terar o «status quo» e acaba
por se diluir sem que tenha qual-
-----�-----
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Agrade'cimento
Alice de Sousa

Mendon9a
, Cândida Mendonça Filhó,
Maria das Dores Mendonça
Lúcio, Alice de Sousa Men­
dança Calado, Sebastião de
,Sousa Mendonça e José- de
S.ou�a Mendonça, na impos­
sIbilIdade de ó fazérem di­
rectamente, por carência de
endereços e ilegibilidade de
assinaturas, vêm por este
meio apresentar os seus

agradecimentos a todas as

pessoas que se interessaram
pelo estado de saúde da sua

saudosa e inesquecível mãe
e às. que tiveram a gentileza
de a acompanhar até à sua
última morada.
Igualmente se agradece a

quantos expressaram OB

seus sentimentos de pesar.

A Sobreirinha
Boa ,propriedade, bem situada,

vende-se, pela melhor oferta.
26.330 m2 de terra de sequeiro;
120 figueiras e outras ãrvoreS,
situada entre Benafim e Alte.
Trata o próprio: Ramos Sor­

tibão - Rua Martins Sarmento,
29-1.° - Lisboa-l.

António J. Mendonça Pinto

VENDE-SE
PR:ÉDIO 'Visudo pdo Com. d� (,�nsoroTerreno para construção

na Campina de Cima - Lou­
lé ao preço de 16$00 m2 (a
150 metros da Estrada) .

Tem electricidade t3 fica jun­
to à paragem da camioneta
de passageiros.
Preço- a combinar .para

qu�m pretender pomar 'jun­
to. Acesso fácil a todos os

veículos, até à porta.
Mostra Francisco Rosa -

Quinta de Betunes, - LOulé
ou FrancisCo Chumbinho, -
Amendoeira - Loulé.

AGRADECIMENTO
Vende-se tun prédio antigo,

com 10 m d,e frente por 20 m

de fundo, situado na Rua Atai­
de de Oliveira 48 (Bom João)
Faro.

' '

Aceita propostas Manuel dos
Santos Júnior � Rua de Portu­

gal, '27 - Lo.ulé.

João Viegas
BaptistaAreeiro

Sua família, imensamente
grata pelas deferências com

que foi alvo por motivo de
falecimento do seu saudoso
parente, vem por este meio
testemunhar os' seus agra­
decimentos a todas as pes­
soas que apresentaram os

seus sentimentos de pesar,
e às que se dignaram acom­

panhar o querido extinto à
sua última merada.

ou areelros
no concelho de Loulé.

Compra:
Empresa Comercial

de óleos & Baga90s,
Lda. - Telef. 62005
LOULÉ.

VENDE-SE
--------

CASA Uma moradia, com 7 di­
viSões. Tem cisterna e ter­
reno anexo com árvores de
frutos secos e outros, situa­
da no sítio dos Caliços (AI­
mansil - Gare) .

Nesta redacção se in­
forma.

Vende-se casa de rés-do­
-chão, com 7 divisões (chave
na mão) , no Largo da Graça.
Informa José Luís dos

Santos - Rua Sá de Miran­
da, 40 - LOULÉ.

ARMAZEM
,

,

Aluga-se
VENDEM·-SE

Lotes terreno POI'O construção

ARIIIIRO C I.OULé: )

Pinhal NovoemCom cerca de 450 m2, situado na Rua

Brites de Almeida - Loulé, com entradas

por 3 ruas.'

Vende-se, em conjunto ou em propriedade
horizontal, um prédio de rendimento, de 3 andares

(8 inquilinos) com 4 assoalhadas.

Magnífica situação actual e nos arredores

da zona destinada ao futuro Aeroporto Interna­

cional de Lisboa,

Resposta a este jornal ao n.O 25.

A 5 metros da Estrada Nacional

Quem pretender dirija-se a Moagem

Louletana, Ld.a - Rua Dr. Barata, 5 - Te­

lefone 62019 - LOUL£.

Sousa Ignês Júnior

Telef. 62138

Trata: Manuel de

LOULÉ
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filial Bosch
agora também no Algarve

• _ ... t:"\_�,....
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Mais um ponte de apoie para a

vasta gama Blaupunkt - Ponto Azul.
Agora -nn Pdgarve, distribuição
eficiente, aos agentes, de
televisores, .rádlos e auto-rádios.
E também assistência técnlca.a

umidades vindas' dós revendedores
e do público.
Em oficinas modernas, assistência
especializada Bosch para qarantla
máxima da qualrdade
Blaupurrkt - Ponto �!J.L

Assistência técnica especializada
Televisores e rádios Blaupunkt

tà lb[MJ� [M(� lL
TEM UM BOM CINEMA

(Oontinuação da 1.· págifllJ,)

hesitou em valorizar a sua tera
com o emprego de capital numa
obra que sabia não ser de ren­
tabilidade elevada. Preso aos seus

negócios, nem sequer se pôde des­
locar a Almancil para estar en­
tre os seus naquele dia de resta,
mas sua esposa sr. a D. Maria
Teodoro Pereira esteve presente
e foi o símbo.o de quantos, ba­
fejados pela sorte em terras es­

tranhas, não se esquecem do
torrão natal contríbuíndo para o

seu progresso. Por isso foi mul­
to felicitada e realçado o mérito
da iniciativa dum casal que quis
dotar Almancil com uma sala
de espectáculos onde os seus con­

terrâneos possam cultivar-se e

dístraír-se.
De linhas discretas e harmo­

niosas, obedecendo às modernas

exigências funcionais que são de
aceitar como óptimas, o Cinema
Miranda é uma bonita, cómoda
e atraente casa de espectáculos
com 499 lugares e dispõe de ex­

celentes condições acústicas e vi­
suais.
O projecto é da autoria do

nosso conterrâneo e hábil dese­
nhador sr. João Campos dos
Santos e os câlculos de estabí­
lidade foram fei�os pelo sr. Eng.'
Mateus de Brito.
Como é natural, as máquinas

de projecção é de com são do
mais moderno que se fabrica e

permite a exibição de filme em
, panavís'on.

As cómodas cadeiras estofa­
das foram fornecidas pela firma
«Arca Nova», de Faro,
A exploração comercial desta

nova casa de espectáculos ficau
sob a gerência do nosso prezado
amigo sr. Gomes Afonso e do

er. António Oliveira, 2 nomes já
ligados à actividade cinemato­

gráfica em Faro.
*

O Cinema Miranda foi solene-

mente inaugurado por Sua Ex.·

Rev,ma o Sr. Bispo do A'garve
que procedeu ao corte simbó­

lico da fita e nessa cerimónia foi

acompanhado pelos srs. ¡Presi­

dente e Vice-Presidente da Câ­

mara de Lou:é, Presidente da

«Djário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacaria Lamy.

Junta de Freguesia de Almancíl,
Reverendo Pároco e por nume­

rosos convidados que comparti­
lharam do jublo de quantos se

alegram oP elo progresso de qual­
que localidade,
Após uma breve visita às ins­

talações, foram exibidos vários
documentáríos e proporcion-ada e

entrada franca de todas as pes­
soas que quiseram assistir à

exibição do filme de fundo,

Entretanto, na ampa sala do

bar, foi oferecido aos numerosos

convidados um bem servido be­
berete que serviu de pretexto
para um franco convívio e para
que fesse posto em reaLce o va­

lor de iniciativa do sr. Manuel
Pires Pereira ali representado
por s.ua esposa sr," D, Maria
Pereira. E tanto o vaor mate­
rial do melhoramento como o

que ele representa como veículo
de elevação cultural dum povo,
foram devida e merecidamente
postos em destaque pelos srs.

Rev. Padre António Inácio, An­
tónio Gomes, por S, Ex." o Se­
nhor Bispo do Algarve e por fim

pe'o sr. Presidente da Câmara
de Loulé que, usando da pala­
vra, endereçaram as suas reucí­
rações aos proprietários do belo
Imôvel pela feliz iniciativa de
dotarem a sua terra natal com

tão precioso ínstrumento de cul­
tura e recreação.
Em nome dos proprietários fa­

lou o gerente do Cinema «Mi­

randa» que fez consíderações
acerca da 7." arte e agradeceu
a comparêncía das índívídualí­
dades que com a sua presença,
tanto brilho deram ao acto,
Pedindo licença para dizer só

mais uma palavra, Sua Ex."
Rev.ma chamou a atenção dos '

a'mancilenses para a necessidade
de se pensar a sério 'na constr�­
ção de uma igreja em Almancíl,
ideia que mereceu a aprovação
de todos os presentes, Resta
agora que se iniciem as diligên­
cias para concretizar esse ideal.

---,������� ,...�...,.

Robert B,osch (Portugal), Lda..
Rua Infante D: Henrique, 87 il .91
Telefones : 23067 /8 /9' - FARO
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Mais um elo da grande re�e ,mundia� de. _�,��i�.��t:lCiEfBO$,�H

BLAUPUNKT

Salir (Concelho de Loulé) ·,,0,
,

. -

� nm deslumbramento pa-isâBÍstico,
mas precisa de.' água e, estradas'

TELEFONE,S -62329 - 62310'
_.. '-'''-�'' -v-,

AcINOll-A
.

- .: ;::-' ..

- .lnter Algàrve - Segur�os-�"I�fórmaçºe(:,',·Moreno' e

SEGUROS
INFORMAÇÕES COMEROI1\.IS-
PERITAGEM . .;. � � " ,:;

COBRANÇAS
DISTRIBUIDORES DE

�

ç.tWGÀS
PUBLICIDADE
FOTOCóPIAS
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•
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Rua Ataíde de Oliveira, 29.-' ];.0 .. .Dt;"
• ""', t

'

---LOUtÉ---

M�;r;s'ca

pois, em tempos. que já lá vão,
deixou com eles de ser a chave
MS cami�hos âos almoc'/'eves
que comerciavam nas terras se­

paradas pela 8'el'ra do Algarve,
Hoje, Salir. recuper-a-se, atraoé«
de outros processos de comér­
cio _. não esquecer qUe Zá se '

abastece ainda Lisboa de bons
produtos - sendo também dé
Loulé e à beira da serra do Cal­
déirã.o, a f;eguesia tem insistido
lJor que lhe qêem água pura
para beber, devidamente o cama­

lseada. e, levedo. a casa de cada- '

um. ¡para o ejeiio, confia na ac­

ção do presidente da Junta de
Freguesia, sr. João Viegas Gre­
gório, a .quem se de,vem, já al­

guns melhoramenfios, graças à
compreensão e apoio que lhe é
prestado pelo obele do distrito
de Faro, sr. Dr. Manuel Sanches
Esquive,l. Cerca. de uma dúzia de
vezes ali foi ele, acompanhado,
de presidente do Município de
Far-a, sr, Eng. António Lopes
Berra, para, «in 1ovo), apreeiar
()S prOblemas e tentar uma solu-.
ção.
Como se disse, o mais grave

problema da terra é o do abas­
teoimento de água aos- domici­
lias '1n4s há outras que, não po­
dem

.

ser esquecidos, como os

dos caminh(Js e estradas, a ins­

talação da conduta de electrioi­
âaâe para a freguesia do Amei­

xial, a partir de Balir.
Na Assembleia Nacional, o de­

pu,tado pelo Algarve, sr. Leal
de Oliveira, chamava as atenções
do Governo para a necessidade
de abrir nevas estradas de aees­

so àquela provínci.a, pela eser­
ra>. Cita-se, a propósito, que j4
está estudada a construção da,
esiraâa que ligará Salir, no

concelho de Loulé, com Almo­
dôvan.

(Oontinuação da l." página)

BOLIQUEIIIII
também já tem rede
telefónica automática

Desde o dia 1 do ccrrente que
Boliqueime fieau inco:q¡orada na

rede telefónica automâtica de

Faro, tendo ficado com o indica­
tivo de 66,

Numa das recentes páginas
do «Diário de Notícias», que
aquela prestígioso jornal vota' às
terras da província e se domina

«Portugal em todos os quadran­
tes) surgiu com grande relevo
um artigo. sob o títu.o en:! epí­
grafe, acompanhado de duas
amplas gravuras, Pelo seu ínte­
resse, passamos, com a devida
vénia a transcrevê-lo:
«Balir, no concelho de Loulé,

é uma linda terra morena e

moirisca, com seus 12 mil habi­
tantes, em grwnde parte viven­
do do cultivo da terra _ fabri­
ca aze"ite e destila aguardente
de frutos - embora a pequena
indústria medieval, ou seja, os

[ornos de cal, telha e tijolo e If
moagem ocupe também muitqs
braços da população. Fora isso,_
produz da melhor cortiça do
Paw, bom vinho, queijos, ovos

e mel, 'laIranjas e tanjerinas
apaladadas como o são as mais
cotadas.

'

Não queremos, porém, deixar
de falar ãos seus deslumbrantes
panoramas, considerádos' ao�
mais, belos do formoso Algarve,
como são, por exemplo, os que
se disfrutam da Cruz da Assu­
maâa (300 metros de altitude)
o do Oerro do Macado, (ou o do
Cerro dos Negros). A baía de

Lagos, o ext'f3nso 1>'ale, a zona

montanhosa de Salir e Alte,
desdobram-se aos pés do obser­
vador, numa sequência de lan­
ces de beleza prodigiosa. Acres-
cente-se que Salir tem testemu­
nhos históricos valiosos, pois,
foi praça fortificada moirisca _

e lá estão as ruinas do seu cas-

telo _ sendo bem procurada
pela excelência do seu clima de

, altitude.
Os doentes pulmonares pro­

curam-na, mas há muito quem
demande Salir, pelo simples pra­
�er de veranear. Aguas frescas
da ribeira que dá o nome- à ter­
ra e, mais além, as da ribeira
d;e Vascão, completam o cenário
desta região que, para ser,.o, que
deve, basta apenas que lhe dêem
o que precisa.
Situada a 15 quilómetros tam­

bém importantes os achados
pré-hist6ricos recolhidos na re­

gião.
O progresso q'!lle lhe abriu 6S­

tradas abriu-lhe também as vias,

Uia de Festa
Orande em' Loulé

!

¡ dia, conduzirá a Ven:eranda Ima­

i gem para junto 'do Monumento
; a Duarte Pacheco (lado norte
: da Av. General Carmona) onde

I firará exposta à veneração dos
1 fiéis. '

,

As 15 horas - Missa Campll-I
junto ao Monurento a Duarte

I Pacheco, com pregação pelo
¡ mesmo orador dos dias ante-

c, ..

vaLeelebra� O VII Olá','.:
Mundial' de Orácáo :',

{ " •
rO ..

(Oontinuação da 1,· página)

Procurando corresponder ao 'ape­
lc do nosso B�spo,. estão m�it�
Parôquías da Diocese a organizar
celebrações de oração e encontros
de formação, que hão-de levar a
efeito durante - toda a semana de
12 a 19 de Abril - à «S.FJMANA'
D4S VOCAÇõES>. ,

Segundo orientações recebidas
da Sagrada Congregação da Edu­
cação Católica, durante toda a seo,
mana são de promover ínícíatívas
vocacíonaís, visando especialmen- I

te QS jovens, tais como uma pre­
paração adaptada à sua idade, ca:
tequese e doutrinação sobre a vo:"
cação.. retiros espírttuaís, obras de,
penitência e misericórdia, e reno-,
vação de compromíssos pOr ,qUan;­
tos se consagram especialmente ao'

serviço de Deus.
O Centro Diocesano da Pastoral

das Vocações está à inteirã dispo,,:'
sição'dos Rev.m•• Párocos, forne'"
cendo todo o material e orientan�
dó alguns en(lontros' d� formação:
Oxalá, este DIa Mundia1 e esta,

Semana das VocaçÇies· seja ex:pres�
são viva da fé do povo eristão e'
pçuto de partida para um rezar
constante pelas. vocações sa{)erdo­
tais, religiosas e missionárias.

• ._0.r

CASA

, rieres.
: As 17 horas _ Imponente

" Procissão pelas ruas principais
; da Vila, seguindo depois em

¡ marcha triunfal pe'a íngreme
: ladeira para o seu Santuário,
onde um orador sagrado fará
uma vibrante alocução que des­

, �ertará entusiásticas aclamações
Ela multidão à Mãe Soberana da
Piedade.

I 'As 22 horas - Festival e con­

certo pea Filarmónica «Artistas
de Minerva:!>, havendo no prin­

; cípio e fim do concerto q.ueima.
de fogos de artificio.

Segunda - feira, 13 de
AbrilAluga-se umà càsa de

construção moderna el 5 as- ,

soalhadas, �pla cOJ:�nha e
'

terraço, situada nâ Praça da
República.
Tratar pelo telefone n.O

62631.

Às 8,30 horas _ Concentração
cos fiéi(3 no. Largo de S. Fran­
cisco, donde deverão sair em

Peregrinação até à Capela da
Senhora da Piedade onde será:
celebrada Missa com Prégação.
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�cA,gradeclmento
'Mâríuel Martins Garcia
�:;.' . ';'�(n�i��ues

'.

.; ,.sua,família; certa ,de' que.
;'n:âo ·:'tem . P:9S:sibHi(làdés .de­
m<t,nifestar', a, sua' gratidão
a )u!litás '�das :pessoas', que

. comp.artilharam' do sen.hito
e acompanharam à sua úl­
,tima_ �or_aday;().,,,saudosOc. ex-

'

tinto, orá PO! def!ciên«!a de

."etid��eç,o.s�10i:â p€¡*�past,al'l t,� ,

'se
.

têréril" esc(ntClidü sob a
.

modéstia dum.discrlilto . ano­

�n.:iIti:at()1'��ª£n��<ihê sofren- '.

'dQ',�o,::anrmo, deIxar 'de- :,'ex­
-pressar sejii", a �q)i�m:, fOl' ,o
§e,if Jl1ajs penhqradó" agradé­
:¢!fu�efifÇ),�J;'e,�o,rre 'a ,es_fe., pro­
êc.eSSO para,::dizer';;a-, todos ·0

seu muito obrigado tãÓ:-'côt-
'<fi!!:L��9Wit�séh!fdP.;r' /' .;:
�]r-;�9ifJt!I"'"�����-�.

. '" :::: ";'
,"

�,.:;� � /

,E�",-,B-'-JS·,�",13
(:Ve!a'�-rc�K�r i�a e�¿Jui�a�,
com cerca de 120 m2 de ârea e

Jr..�IJ;t�:,par,8t\� r�Il[?",'.':re$.l_ente,"Ga­
,lhardQj'::::AleXiandxe,- H�ç,ulal'l'd e

'l'l:avé&� "dQ'�j:ispa:rgüinà. ':, c',, i ;
-'��!l)¡'Æi¡c:(Jrii" �yi:tAv8c1 ,i:Ie' 'JOOo
Francisco Grosso (Talho n.· 2)
.':,': Lléalé�:�',;, -,:",,'):':,:, '!',:, ",Fi'

:S'l:I: :;;�:�-::;;��,�:-.<',() '50 \L �"; 'C':.'�· ;;_;'L .:(> ¿....
_-

;H�)���"1";r-:���,��

�::�,Jlê���\�':L'milé"

Maria Bárbara
,c';_

!-� ,:'de, Sou&a,
_. $ifa: família,' : :desejimdo
eVItar, qualquer' falta' invo­
luntária, por desconheci­
ffiei:ífo 'de" moradas' e ilegi­
bilidade "de assinaturas-" de
todas as' pessoas que,: de
qualqu�'r f0r'ma,' comparti­
lharam 'da 'sua dor, vem tor­
!l�ar público o seu.mais pe­
nhorado agradediIriehto a

q:g,�tol? se inter-essl:J.ram pe­
lo estado de saúde da sau­

dosa. extinta dliI'ante a

dôeÍ1ç� que a vitimo,li e hem
'¥sÍl'!l '8,: t040s aqueles que
a acompanharam à sua úl-
tima·morada. '

;

Armazém' sitlÚ!.do na R�a de
¡::J' Domi�gos, 36.

'

'Quem pre+enq�¡;. çlirija�se�
,

à
Sapataria, Yiyi:o.a -:-' Praça da
República' 102' __;_ Lo lé'
:;',.-..'"
". _ u:,:

A Ajud¡mte,

M�ria, ,Elete' TeÓjiZo ,Lopes,
Dids NQbre

'VENDE-SE:
.

TeITEmO para' construção
,��, qajhRiha:,d,� Cirria, �ul�, '

junto. à Estrada de S. Brás,
lágq,a:'� l�t (junto'à para­
gem dé au tc-carros) .

" Mostr� <,

__Frapcisco ' ;Rosa,
Quinta de Betunes - Loulé
ou M.· Brito' da Mana -

Loulé _:_ TelE�f. 62118.

Mercedes-Benz-l90
GASOLIN A

Só 1 fumo.' Vendes.- se
- Tratar ,Farmácia Pinto -

Loulé.

YENDEM'�SE
Vendem-se 4 moradias, situa­

das na Calçada' dos' Sapateiros,
n.· I, 3, 5 e 7 (antiga: la:deira do
:prado).,
Trátar pelo telefone 62732 �

LOU�..

'

,

PRECISA-SE

,��rgani:Zação representante de tractores' de fama
mundIal, McCORMICK INTERNATIONAL, CARRARO

, !L �:NIERIi precisa vendedor" conhecedor do 'ramo' e
prmc!pa�mente. �� zOEa do Algarve. � Informar idade,

.,:' œf�renclas, habihtaçoes e condições pretendidas. _ Se
,. eS�Iver ernpreg8:do, guarda-se o maio:r sigilo., - Resposta'
':a, (�pERREIRO; CABRITA &' GUERREIRO. LDA. _._

.. A:PARTADO 2 _' S. BARTOLOMEU DE MESSINES.

de família do Dish'ito de fal'o
Inclusão de trabalhadores agrícolas no

regime 'geral .de Previdência, 3;0 abrigo do

'" disposto no ,artigo 4 da Bas,e xxn da Lei

D.O 2 144, de 29 dé Màio de 1969 .

Para. c�nhecimento dos ínteressados a seguir se'publica
o despacho de Sua Excelência o Subsecretário de Estado do
Trabalho e Previdência, de 25 de Fevereiro de 1970 :

. .."".-
- ' ... --

-

_.�

. «Pelo n.o '4 da.Base sxtt da -Lei �'n. ° � 144, de 29 de.Maio

último, foi conferida às empresas agrícolas que 'não são .obri-
,gàt,õriamente inscrit'lS como contribuintes, do regime geral
das' câiXas sindicais., de previdência' 'a' pO$8ibili{lade de

.:
o se­

rem mediante requerimento, em retação à totalidaâe. âos seus
-

trabalhadores -permaneniesJ e subsequente aütorização por des­
paeho ,ministerial. ESsa po�sibilidade' foi 'encarada oomotor­
ma dé não impedir o acesso à previdênêia pelos trabalhàdores
âa« empresas niio ô'brigatôriamente abrangidas que, não obs­
tante, pretendam assegurar a cobertura, prevideneial âo seu

pessoal, e tem sido utilizada por elevado número de interes­

sados, como ,s5J' verifica pela quantidáde de requerim.,éntos já
apresentados nesse sentido.

1. São autorizadas as Direcções ,das {Jaixas:' competen­
tes para a gestãd do regime geral de· previdência apli¢avel aos
trabalhadores agrícolas,a deferir os requerimeñtos apresen­
tados ao abrigo do disposto no,n.o 4 da B�se. XXll'da Lei
n.O 2144.

' " -

2. Os requere�tes deveriio compro�àr, �.'" exercício' da
actividade agrícola mediante declaração do' respectivo órga�
nismo,corpQrativo e juntar relação'"nomi'f!:al de que constem
todos os tr,abalhadores permane�tes ,ao seu serviço, indican­
dõ;.se as' respectivas categàrias e salári08 mensais. ' :

,,3." (J�mpete 4.s. J)�recJ}õe� das Oaix� a classif1eação 4o�
trabalhadOres a"brangidos pe�os requérime.ntos, ,para,' efeito�
de fixação da ,respectiva con�ril;>uiçã,o,. nos termos do despa_\.
chO de 26, de Agosto dé 1969¡ I

;

.

'

,'4. Os requerentes abrJngidos pelo regime geral d�
p:r:evidênCia 'em relação a tO�08 08 seus' ,trabalhadorés nO$
termos, dos. números preced6:ntes terão as, mesmas obriga�
ções que 0$ demais contrib¥,intes das caixas sindicais dé
pr:evi!1ênCia.

", "

¡
5. o presente qe8'pçu;ho �ntr� imediatamente. em vigorJ.
Faro, 17 de Março de 1910'

,A DIREcçÃO,

':. i

Tribunálde Execuções'
Fiscais de, Loulé

1.' Praça Agratjecimento
,EDII,TAL'
para arrematação

,Maria, Isabel Justo'

OFERECE:'

5

lustificação Notal'iol
SECRETARIA NOTARIAL DE

LOUL'E - l.· CARTúRIQ -

NOTARLO: LlCENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA S;ILVA

Certiñco, _ narrativamente I Vila Real de Santo António,
e para 'efeitos de publicação, j" respectivamente,' residentes
.que por, escritura lavrada igualmente em Vila Real de
neste cartório, em 24 de Fe- Santo António, que, com ex-

veretro de ,1970, de fis; 74 clusão de qualquer outra
V. a 77, do Livro ,N. o B -, '44, pessoa;. são donos e legíti-
de «Es'crittiras Diversas», mos possuidores, em comum
,tcii declarado por Manuel da e -na proporção de 3/4 para
Cruz,�RodrigUes e sua rnu- os primeiros e 1/4 para os

lher Maria- Rita Torcato dos 'ségundos, dó prédio urbane
. Santos Rodrigrtés.' casados a: seguir 'referido" averbado
no, regime de comunhão ge- .na. respectíva matriz em

ral.vde. bens, residentes em 'nome dos outorgantes va­

;'Víla 'Real de-Banto António
.

rões e na proporção acima
,.e natúraís

,

ele .da fregueSIa. indicada:
.e concelho de'Vila .Real de ': -,-' Prédio urbane térreo,
Santo.António ê ela'da fre- .sito na Rua-Vasco da Gama
'guesía ede: São: Sebastião, '(antiga Rua 'Direita), do
':con:ceIho d.e. :Loulé,�, Fran-'

.

Povo e freguesia- de Quar­
'cisco Seve:f.irio,dos Santos e , tetra,' concelho de Loulé,
'mulher" Julleta. �de' Brito " sem número de polícia" que
Vasconcelos Santos, 'tam- 'consta de 4 'compartimentos
bêm 'casados no regime' tía "e� quintal,' a' con�rontar do
comunhão geral de bens, riorte' 'e nascente Centro So-
naturaia das', rererídas fte- cial da-Casa dos Pescadores
guesías deBão Sebastião e '(an1:es·comDomihgos Abra­

,'ÇO$), sul Rúa' Bartolomeu
"

Dias.a poente dita Rua Vas­
'. co' da Gama e inscrito 'na

"respeêtiva matriz sob o ar­

,ligo 506" com o rendimento
colectável de 54;0$00, de on­

de resulta o valor matricial
:de 10.800$00.
,,:

.

� ,Que este prédio é par­
te a 'desanexar do descrito
na

,
Conservatória ,do Re­

gisto Predial de'Loulé sobo
Iiúin�rb 3.'941, a fls. 189 v.

.

dó 'Livro B �-10 , .

- Que o· mesmo .prédio
lhes' pertence na próporção
"acima

"

indicáda,
.

por ,assim
.0 ",hayereiu c'o:t.nprado,,� no

ano' de .1910, em dia e "mês
que já não têm prese;ntes, a

Augusto'Pedro 'ede Mendon­
"ça, RoHm- de, Moura 'Barreto
e-sua mulher Maria da As­
;Slinçãh: Ferreira,' caSádos no '

regIme de GomÚllhão geral
,de' bens El residenteS- 'ehi, Lis­
)boa; 'p�lô preço 'de' dois mil ,

réis e por'\uIp,. :é$crito:,.,J?ar- .

ticü1ar com os formalidades :

entãQ, exigidas por lei.
,,' _:.:_ Mas que ta:1 escrito,
íiltrttcül!1t, �e e�tràvi(m!, pe­
,�à,� qtie \>.Pã,Q' p9dem compro­
-var ,a 'referida ,aquisição pe­
los meios nOrrfiais; .

'

,','Está; ,cozyfoz;me' o original, :
p.'a:qa:' JÜ,tv�ndo lia parte não :

'certificada ,do ,mesmo,' em :

contI'�rio otl,"além/ do que;
aguf'sé ':n<t,tra: e transcreve. :

"

'

1',av1ta" ",q!l'atro de Março ¡
:de,.miI llOvecentos e setenta. ¡

-

!

Está conforme ao original,
não ha,vendo na parte omitida
nada em contrário ou além 'do

{orç!lram por conseguir" ,das en-
que se certifica.

tidades responsáveis -por este sec- , '

:.tor'da adrænistração pi!blica; a; Secretari_a NotaI'ia1, de Loülé,
verba necessária para a reaLza- 107 de Março ,d� ,l�7Q .

I t:a.-9.' do� trab;:i.lh,os, qUe' inc,u.iram.,um posto de baixa tensão, insta-
lado em edifício construido no

Parg.ue, ramal de alta tensão e
__�_.....__

saídas
.

de baixa tensão,' benefi�
�iàndó toda á. zona norte da Vi a;
êxa�.tamente onde .0 abasteci�
mento de luz era inais notôr,a-
mente defieienté,..

'

"

Esta, � a pr�Íneira fase duma

remodelação quase to,ta'. qUe s�
impõe para brev�, e qu.e· estâ or�
çada em ,3,000 contos, dos quais "

I

��J;:;�fc��á;lo°r�08�s�����s de, Agradecimento
Pelo mon"ante da obra �e per- ,

ce�e que a. C:�mar8: de Lc)Ulé não Maria Teresa
'

tena posslblhdades de resolver .

,.,

,o problema da ,uz pelos seus pró- da Conceiçaó
prios meios. E daí a razão da

d,e:rnPJ;ia. , , ' ,

,
.. ; Mas enfirrÍ, a 9bra fez-se e

,'tódos estamos de parabéns. pois

I
a nossa Vila já Se apresenta me-

lhb.r .num. inada. (iP. o,rq.ue
a -lUZ" tem, mais --força) 'e' cada um de nós

I pode
instalar em suaS casas os

.

motores'.7 ,os" eledrodomésti-Cos
"

'S' 'f�' 'I·" . .
. que deseJar" sem medo de 'ava-

ua am} ,Ia" na Imposst- 'rias p'or -quebraS dé' energia.
bilidade de' ó<fázer pes�!Oal� Fa gamos' efu· que' tivessém,José António Cane'as da Gló- " .. sido," flilalm'eJ1te," ,coroadas de

,

J' A '1' d E
-

m,en,t"e, , po:r,'. de,.SG,on·he.C.I·me,ntona, UlZ UXllar as xecuçoes. êxito tantas e, tão jnsisten�es so-
Fiscais do Concelho de Loué, de moradas-, 'vem' por, ,este liéitações' camarárias para que o

Faço saber que, no dia, 7, de . . ". - . ,. '

. apoio,' g'oVernamental ' resolvesse
M· d 1970 1 14 h inelO agr'"a,de,'cer .a to.',das ",asalO e " ,pe as.' oras, no .. maiS.uni dos prob�emas de Loulé.
Largo Bartolomeu Dias - .cam- pessoas (Iue ·em sentida ma;' Ahora' é de júbFo., .

pina de Cima -' LOulé," se há-de
nifestacão. de .,p".esa,',r",' se,' ,di � Aliâs todo o Pais estâ sentiildo

pro,ceder à arrematação do vei- - üm sobro renovador que o há-de
culo abaixo mencionado, penho- gnaram acompanhar a sua ,lançar· por novos trilhos na· van-
rado nos' autos, de 'execuçã6 fis- ,

d
", ," g,ua'r..da .. do p'rog' resso"e bem e'star ,.--.,¡,;..._--..._._sau osa. ','ext,in.ta, a s.U"a,. Ú.',lt",i-cal N.O 642/65 e apensos, que a , 'sociais.' S'entem-se"os ares reno- , .'

Fazenda N¡¡,cicmal moV'e iconti:á
I
ma morada, O'!l. que de ,qu�l- I vados e o fulgor de novas men- Fa�a OS seus anuncIos

Daniel Palmeira EsteveÍls, resi- I tr d ·f
.. talidades - abertas piua 'as' reali- E Mdent em Porto Nob Que I q,,uer, ou, "o mo O. m,a,1,11 es- ..

e, re, -, .

-

f dades do nosso tempo e isso, é A' VOZ DE LOUL,-6rença: - Le.ulé", pàraj'pag;anl�rito Utram O seu pesar l consolador. �

aa quan�ia de 11677$00, e' bem
;------------- ... 1l1li -:assim juros de, mot:a, . s'elos ,.e

custas do pro,cesso, conveniente
de Imposto de Compensação e

Circu:a:çã:o dos anos --<ie 1965 il
1966.'

.,

VEICULO PENHORADO','
.

':" '.� 1.. :3 ..

Um veféli-lo 'automóvel pesado
c{jfn o número 'de- matricula

IG-95�OB, 'da maréa «Bar:r:eiros»
com a tara de' 3 500 Kg, e peso
bruto de 9 500' Kg. ,serviço par­

r-..,�,,�.. �"-�....--II,II-�,�.,------------__..;._.... ticúlar, . com'· a ,cabine de' côr

V d d'
verde,. ,'no estado ',usado.

-" '-e"n'
..

, e', '01" de ,T,·o('·o' I.es m30;e::�� ��!r�cia�a��i��rd�
preço base dll 12 000$00.
Pelo presente são. citàdos ,to­

dos' os credores incertos e des­
conhecidos do executado.
Para constar se lavrou o pre­

sente e ou'ros'de igatal teor que
"ão ser afixados nos lugares que
a Lei determina.

Lo�lé, '25 de Março de 1970
, E, 'eu, José de Sousa Gonçal­
ves, escri:turârio servindo de es�'

crivão o subscrevi.

V�rü1qu(li: ..

O Juiz Auxiliar
..-IIi-¡¡,clii'·--_..IIÍIIII ... ..;. �JOl3é Ant6nio canelas da Gl6Ha -

•• _

Certifico, narratívamente, -pa­
'r-a' ere.tos de puo.icaçao, que
,'neste Cartório e no nvro de no-.

-tas
:

para escrituras drversas, n.s
,

0-4::1, -de frs, 71 a 7::1, v: se en­

contra exarada uma escritura
de -justincaçao notarial, outer­

gada 'on-tern, na qual Maria da

l:'ledl:!-de "Barreto Camp.na Vi­
lhena

"

B'errerra e maneo, Luís
Avenno Vilhena Ferreli-a,' resi­
den .. es em Lisboa, na Rua de
Arroios, 162, 2.°' esq., se' 'decla­
,raram donos e Iegrtimos possui­
dores, 'com exch.sao de outrem,
do seguinte _prédio:
"- Urbano, que 'se compõe de
';uma morada de casas térreas
coin 5 compartimentos e quintal,
no Largo _'l'enente Cabeçadas,
desta vna:e freguesia de S: Cle­
'mente coarrontando do nascen­

te 'com' Largo Tenente Cabeça­
das, do norte e poente corri San­
ta' Casa' da Mísertcôrdía e do sul
como iproprretárto. Este prédio é

parte
i

do descrito na. conserva­

tõría do 'registo prediaL' de Lou-

Em consequência do interesse verificádo' pela' p'"rovidên- .

.ie, sob o n � 13 225, a fls, 56, do
lívro B - a4' € estâ inscrito na

cia em causa, e da expansão que se lhe afigu,ra PQssível� con- �,.' respeétiva
".

matriz predial urba-
sidera-se conveniente Simplificar Ó respectivo proceS8o de au- na., 'em nome do justüicante ma­

torização, sitbQrdin,artdo-o directamente à decisão da,s direc- rido, sôb o arti.gó 301, éom o

çõcs das' Oai4às cOmpetentes, bem: como o ,demais pro(¡esso: rendimento colectável' de 1620$,

administrativo..na ,medida" em que tal for possível, e a.,inda"
de qüe resulta' o valor ma"tri-

, cial de 32 400$00 e o déclarado
definir alguns preceitos tendentes 'a disciplinar,.�ou, hqTmO- 'de 35 OQO$OO.

'

nizar formas de proceder. 'Que 'oS justificantes houveram
.' �, O' des:gnado prédio,,' em paga-

Nestes termos, e ao q;l;Jrigo do disposto nàóBase XXXIII men:o ,aa sua parte, na partílha
da Lei n.O 2144, de 29 de Maio de

..

19
.. 69, deti3r,mi.no "o"_s_e,,g'J),t,'nte: amigável que,' com os demais

, coerdeiros 'e' iriteressados fiZe-
rem "dás heraI).ças, abertas por
óbito de José Martins Cam.,pina
e mulher, ,Maria da Piedàde

Campina, 'avós da justifiCante
Maria dá 'Pi'edade Barreto �Cam­

piI¡l<!., _que após o ,!le.u casamento

Componhio de·Seguros
A"O'M-I TE

Empregad.g." p"l,r,Çl .. �Port;mõo
EXIGE:

'Finalm'ente
resolvido

(Oontinuação da 1,· página)

- 2.0 cicio liéeal completo ou 'equivalência;
- 16/1'l.anos;
--.:.. boa, apresentaçãQ; "

.;_' résidêricia' em ,PortimãQ ,ou àrredores.

-,- rem'meração compatível com as habilitáções e :a função;
- possibilidades de aeesso na ,carreira profissional.;

.

- estabilidade no lugar; ,

-:- diversas regalias de êarâcter .sociaL

Cart'a à Admhiistração deste jornal ;ao N> 2001.'

passou a usar os apelidos do
consolador.
marido, «Ví.hena Ferreira», par­
tilha essa levada a efeito por es­

critura de 8 de Março de 1965,
lavrada de' rls. 73, v» a 84, v.v,
do livro n.ó 2Q - B, de, notas pa­
ra escrituras diversas, deste
Cartório
Que o mesmo, prédio foi edifi­

cado pelQ autor da sucessão,
José Martins Campina" no quin­
tal do citado prédio, no Alto da
Corredoura, hoje Rua Eng_o
Duarte Pachecó, descrito,' na

conservatôría sob o .ref'erldo n.:

]3225, prédio, que o mesmo,
comprara, por preço que ignora,
há mais de cínquenta . anos, a

Carlos Leal e mulher, Ema Cleí­
de Recha de Mendonça Costa
Neves de sousa Leal e Alvaro
Leal, soteíro, maior, .resídentes
que foram em Lisboa, os varões
já falecidos, por escritura, que
não foi possível encontrar, ape­
sar das diligências efectuadas
nesse sentido.

'

Que os vendedores Carlos e

Alvaro Leal, houveram o citado
prédio, em partes iguais, dos
seus tios, Maria F'rancisca Leal
Campina-e marido, António Cae­
tano de Sousa Campina, que fo­
ram residentes no sítio da Horta
da Campina, subúrbios de Lou­

'é, a primeira falecida, em ,I 90B
e o 'segundo) em 20 de Janeiro
de 1910, pelos legados feitos nos

testamentos públicos, respecU­
varriente de 27 de ,Junho de 1907,
lavrada no livro de testamen­
tos n> 10, ars, 16 'e de 17 de
Dezembro de 1909, lavrado rio
livro' de testamen�Os n.O 13, a

I fls. 9 ambos pelo notário, qúe
foi desta, 'comarca de Loulé, To­
más Joaq.u'm Rua.
Que a única inscrição ,que se

encontra "exarada à cÍescr'íção
predial já refer�çia, n, ° 13224, é
a favor do citando tesfador An­
t6rüo Ca�tano' de Sousa "Cam­
pina, comQ se vê da in,s�r¡ção n.O
2 754, ars. 6,0 do livro F�.6.

,
Que embora na supra citada

descrição predial n.o 13225, não
conste que o .prédio tem quIntal,
a verdade é que o mesmo o ti­
Ílha e

. e,le está compreendido na

descrição, como 'resulta das suas

confront¡¡.ções.

F:ernanda Font'e' Santana

Serro de Alfei�ã,o
Loulé

t

Sua família, vem por este
meio testemunhar'o seu :re·

conhecimento a todas as

pessoas que se, dignaram
aeompanhar à última mora­

da a sua saudbsà parente e

às q'!:le, por 'qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar, bem co­

rno às que se inter-essaram
pelo seu estado de saúde du­

ra:p.te
.

a doença que a viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais since­
ros.,
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Fazem anos em Abril:
Em 11, o Rev. Padre António

José Cavaco Carrilho e os srs.

Vitor Vinhas Pinto Lopes, resi­
dente em Lisboa, António San­
tos Simões, e Quirino Caetano
de Brito'da Mana.

12, a sr.s D. Maria das Do­
res Antea, residente em Lisboa
e o sr. João Limas Calado, resi­
dente em França.
Em 13, os srs. Aristides Jorge

Sousa Gema, Hermenegildo Ma­
nuel Guerreiro Lopes e Sérgio
Rodrigues Contreiras.
Em

.

14, os srs. Tenente-Coro­
nel Fausto Laginha dos Ramos,
Leopoldino Guerreiro Portela, re­
sidente na Venezuela, Mateus de
Sousa Gonçalves Cachola e Her­
menegildo de Sousa Lopes, e a
sr.s D. Vitória Mendonça Mendes
e o sr. José Manuel Li-mas Lopes
de Oliveira.
Em 15, o sr. José da Palma.
Em 16. a sr.« D. A'berta de

Barros Gonçalves, residente em

Lisboa, o sr. Filipe Santos Vi­
nhas e a menina Aldina Maria
da Silva Ferreira e o menino
Reinaldo José Correia Rodrigues,
residente na Venezuela.
Em 17, os srs. Dr. Manuel

Mendes Gonçalves e José Bento
das Neves, residente em Boli­
queime.
Em 18, a' sr.'" D. F'lortsbela

Maria da Costa Pires e o me­
nino Reinaldo Manuel Caetano
de Jesus.
Em 19, a sr." D. Maria da Pie­

dade Vinhas Pinto Lopes e o me­
nino José Manuel Oliveira Je-
rónimo Guerreiro.

.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Após 10 anos de ausência,
deslocou-se a Loulé para matar
saudades da terra natal, o nos­

so conterrâneo, prezado amigo e

assinante sr. António da Bí.va,
antígõ comerciante da nossa

praça e 'qne fixou residência no

Canadá.
- Por via' aérea e acompa­

nhado por sua 'familia, deslocou­
-se à Inglaterra e outros paises
da Europa, o sr. João José Fer­
reira .Neto, conceituado funcio­
nárío Superior dos T. A. P., em
Faro.
- Tivemos o prazer de abra­

çar na nossa redacção o nosso

prezado amigo sr. Pedro de Frei­
tas, cuja deslocação à terrà na­
tal é sempre motivo de jub.Io
para si e para os seus amigos.
- Esteve hã dias em Loulé,

acompanhado de sua esposa, o

sr. Eng. ° ,Joaquím Farrajota La­
ginha, nosso prezado assinante
ne Lavradio.

.

PEDIDO !DE CASAMENTO

Pelo conceituado comerciante
'da nossa praça, e nosso prezado
amigo sr. José Guerreiro Mar­
tins Ramos e sua esposa sr." D -,

Maria da Soledade Vilhena Bap­
tista Ramos, foi hã dias pedida
em casamento, para seu filho,
sr. José Onando Baptista Mar­
tins, estudante do Instituto Su­
perior Técnk'o, a nossa conter­
rânea sr." D. Célia Maria Rodri­
gues Anastácio, estudante uni­

V1ersitãria, prendada filha do
considerado comerciante da nos­

sa praça e nosso estimado amigo
sr. João Correia Anastãcio e de
�ua esposa sr.� D. Maria das Do­
res Dias 'Cebola Anastácio.
O enlace deve realizar-se bre-

\�mente.·
'

CASAMENTO
.

.'

- Celebrou-se recentemente
na Igreja de .Santa Maria de La­

gos, ,o enlace matrimonia.l da
nossa conterrânea sr." D. Maria
Antonieta da Costa Fernandes,
filha da sr." D, Maria Costa
Fernandes e do sr. Francisco
Guerrei,ro Fernandes, üom o sr.

Rogério de Brito Rodrigues, fi­
lho da sr." D. Maria da Concei­
ção de Brito e do sr. Manuel
dos Santos Rodrigues.
Foram padrinhos, por parte da

noiva o nosso prezado amigo e

assinante sr. José Correia Va­
rela s.ubchefe da Repartição de

Finâ.nças de Finanças de Loulé
e sua esposa sr.' D. Nicolina
Martins Fernandes Varela, pro­
fessora oficial, e por parte do

noivo,' a sr." D. Maria Cecilia
Viegas Martins, professora pri­
mãria em Entradas e o sr. Mar­
eellno Viegas, residente nos U.
S. A ..

DepoIs da cerimónia foi ser­

vido um finíssimo «copo d'água»
aos numerosos convidados no

Hotel São Cristóvão.
Os noivos, que fixaram resi­

dência na sua Quinta em São

Romão, fizeram a sua viagem de

núpcias .por terras de Espanha.
Ao jovem casal auguramos

uma venturosa vida conjugal.

Para mobilias e adornos

PREFIRA A

.

CASA SIMÃO'
•
;',

_.
0,' ,"

•

(A MOBILADORA)
. ."'

Tele!. 62ÚO'· " LOULÉ:

BODAS DE PRATA MATRI­
MONIAIS

Acompanhado de sua filha e

esposa, sr." D. Maria da Concei­
ção Caracol de Sousa Gema, des­
tocou-se a Paris o nosso conter­
�âneo, prezado amigo e assinan­
te sr. Jorge Marinha Gema, con­

siderado comerciante da nossa

praça, que naquea cidade se

reuniu também com os seus 2
filhos para festejar as suas Bo­
das de Prata matrímoníaís.
Os nossos, parabéns pelo aeon­

tecímento.

FALECIMENTOS

� Com a idade de 84: anos, fa­
leceu no passado dia 11 de Mar­
ço, em casa de sua residência,
nesta vüa a sr." D. Maria das
Dores do Garmo, viúva do sr.

José Correia.
A saudosa extinta era'mãe do

nosso prezado amigo e dedicado'
assinante sr, Eduardo Correia,
conceituado comerciante da nos­
sa praça, casado com a sr," lo.
Joana Passos Bandeirinha Cor­
reia e dos srs. José Correia, jâ
falecido);, António Correia, ca­

sado com a sr. D. Pilar dos Ra­
mos e das sr."' D. Maria das
Dores Correia Guerreiro, casada
com o sr. Manuel Rodrigues
Guerreiro, e de D. Isabel Cor­
reia, casada com o sr. Manuel
Guerreiro e avó dos srs. Eduar­
do João Passos Correia, Raul
Ramos Correia, Jorge Manuel
Correia Guerreiro, José Correia
e das' sr.« D. Bernice Ramos

Correia, D. Suzete Ramos .cor"
reia, iD. Vanda Ramos Correia,
D. Bernarda Correia eD. Odete
Correia e dos meninos Eduardo
José /Correia Guerreiro e Garlos
José Guerreiro.
As famnas enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

o FARENSE
comemorou

o 60.0 Aniversário
Sob a ,presidência do sr. Dr.

Manuel Esq.uivel, Governador Ci­
vil do Dístrtto, realizou-se no
Salão nobre dos Paços do Con­
celho em Faro uma sessão co­
memorativa do «60.° aníversártos
do clube.
Usaram da palavra os srs.

Major Vieira Branco, présídente
do Municipio. João Pinto Dias
Pires, presidente do clube ani­
versariante; Eng.o Osvaldo Ba­
garrão, delegado da Direcção
Gera1 dos Desportos; Quiroga
'ravares, vice-presidente do Spor­
ting Clube de ortugal e o nosso

colaborador João Leal. O jorna ..

lista Mãrio Zambujal fez uma

palestra sobre a causa da expan­
são desportiva. O Louletano
Desportos Clube fez-se represen­
tar por dois directores.

FUTEBOL
Como consequência do cres­

cente en'usiasnio reinante em

Loulé pela prãtica do futebol,
vãrias firmas: locais' estão inci­
tando os seus empregados a se

constituirem em equipas para
disputarem torneios .particula­
res, mas que estão despertando
certo interesse.
Prova evidente desse entu­

siasmo ficou demonstrado ·com
o recente desafio disputado en­

tre as equipas das <casas de mo­

bflias «A Mobiladora» e «Móveis
Pinto». O resultado final de
O - O, demonstrou o entus'asmo
com· que decorreu o encontro .e..
o equilibrio das «forças» em ¡pre­
sença.
As eq",�as: ·alinharam com:

Edgar, Manellnho, InaCio e José
Luis e Alexandre, João, Mar-

'ce'ino, Chico, Gonçalves e Idãrio

(A MobL'adora) e Manuel Go­

es, Manelinho, Nobre, Eleutério,
José Rita, José João Hélder e

José Manuel, Arlindo (Móveis
Pinto).
No final do encop,tro, os com­

ponentes das 2 equipas e res­

pectivos patrões reuniram - se

num alegre almoço de confra­
ternização.

O LOULETANO CLASSIFI­
COU-SE EM 5.° LUGAR NO
DISTRITAL DA I DIVISAO

Com a disputa de alguns jo­
gos em a,traso e sem influência
no 1.° posto, terminou o Distri­
tal da I Divisão Foi seu ven­

cedor o C}uoo de Futebol Espe­
rança, que na próxima época
ascenderâ à III Divisão Nacio­
nal.
A classificação fina! da prova

ficou assim ordenada:
1.0 - Esperança - 18 pon­

tos. 2.° - Unidos Sambrasense
- 18 pontos; 3.° - Desportivo
de São Bras - 15 pontos; 4.° -

Moncarapachense - 13 pontos;
5.° LOULETANO - 8 pontos;
6.° - Imortal - 6 pontos; 7.· -
Tavirense - 6 Dontos.

Novos corpos gerentes
do Louletano Desportos Clube

3. INFLUÊNCIA SOBRE A . ,Por isso casou-se

BALANÇA DE PAGA- Com um homem de idade.

MENTOS

Em assembleia geral hã dias
realizada, foram eleitos os novos

corpos gerentes do Louletano

Desportos Clube, os. quais têm
a seguinte constítutção:

ASSEMBLEIA GERAL

Atberto Narciso Guerreiro
Presídenta; Joaquim Manue] Si­
mão Martíns - Vice-Presidente;
José Maria Carapeto Melenas -'­

Secretário; Manuel Guerreiro
Gonça.ves - 2." Secretário..

DIREcçAO

Dr. Jacinto Duarte - Presi­
tiente; Alvaro da Cruz Floro -

Vice-Presidente; Sebastião Far­
rajeta Martins - Teso.ureiro;
Bruno Adílío Coelho - Secretá­
rio; João José da Piedade Go-
mes Yice-Secretário. José,
Francisco Vogal; José F'ran-
cisco Lima Grilo -'- Vogal; Fili­
pe Chumbinho Miguel - Voga1.;
José António Rodrigues Viegas
- Vogal.

CONSELHO FISCAL

José de Sousa Gonçalves -:-­

Presidente; Vidor Manuel da
Costa Marques Relator;
Francisco de Sousa Neto - Vo­
gal.

Â propósito de ...

Emigração
(OonClusão do número anterior)

Todos nós sabemos que a preo­
cupação básica do nosso emi­
grante é enviar para a famí.ía
o máximo de dinheiro possível.
Para Isso faz todos os sacrifí­
cios. Ora esse envio represents
para o pais de origem uma eh­
trada de divisas. Isso é partíou­
larmente ímpor'tante," pois, basta- .'

rã dizer que são as reniessas dos
emigrantes juntamente com 'as
receitas do. Turismo que cobrem
o elevado déficit (saldo negati­
vo) da nossa balança comercial.
(apesar da discriminação de 67
para 68 ainda se cifra por volta
de 9.000.000 contos) "Ievando.aín­
da à constítutção de um super­
avit (saldo positivo) na Balan­
ça de Pagarnentos,
No entanto, não queremos dei­

xar de salientar que não seja
discutível a utilidade económica
social da manutenção de um sis­
temático saldo positivo na Ba­
lança de Pagamentos à custa do
Turismo e, da emigração. De

,

facto não sabemos, até que pon­
to uma análise mais cuidada,
não levaria a ·concluir da neces­

sidade da discriminação' do dé­
ficit da Balança Comercial pela
supressão da 'importação de cer­
tos bens (de luxo) e a canalizar
parte das divisas proveníentes da

emigração para a importação de
'

bens de equípamento necessãrio
a uma infraestrutura industrial.

II. ASPECTO SOCIAL

Aqui
.

interessa-nos essencial­
mente analisar a adaptação so­

cial do emigrante, e as vanta­

gens e inconvenientes da emi-,

gração ,para o pals, no aspecto
social.
Na generalidade dos casos, a

grande maioria dos emigrantes
:provêm de meios rura1s; tem uma

preparação e instrução geral
muito limitada; deslocam-se para
:::ociedades industrializadas com

o fito de ganhar o máximo di-:,
nheiro possivel; . para o conse-,

guir, fazem enormes sacrifícios,:
desde trabalha,r maIs do que as

.

(Oontlnuação na $ .• página.)
.;
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merito
de um artista

O nosso conterrâneo sr. Jú.'io
N. dos Reis foi elemento de real
mérito como componente da So­
ciedade Filarmónica União Mar­
çal Pacheco. no il· Grande Con­
ourso Nacional de Bandas de Mú-

. sica Civis. E de tal modo se sa­

lientou que foi considerado
_

o me­

lhor trompetista de entre todos
os elementos das bandas parti-
cipantes.

-

E a consagração desse mérito
chegou agora ao nosso ·conheci­
mento através de um oficio em

que a Direcção da F. N. A. T.
comunica à Direcção da' Banda
Marçal Pacheco que aprovou um

voto de louvor ao sr. Júlio Ne­
ves dos ReIs «considerado o gran­
de àvontade, bom timbre e boa
dicção, revelados por aquele exe­

cutante, na 2:" eliminatória rea­

lizada no Teatro Garcia de Re­
zende em lilvora:..
Os nossos parabéns ao distin­

to músico pelo merecido elogio
de que foi alvo.

Para que os nossos leitores te­
nham uma ideia do que é, actual­
mente, a actividade do Loule­
tano Desportos Clube basta di­
zer que a receita. referente ao

.

ano de 1969 foi de 172 417$00 e

a despesa de 154 940$80, do que
resultou um saldo positivo de
17476$20;

,

E
.

tudo isto movimentado por
menos de meia dúzia de carolas
que sentem e vivem os proble­
mas ao «Lou"etano» como sendo
I)S seus próprios problemas, De
resto, só assim é possível. man­
ter em actívídade um clube de
modestos' recursos, mas que tem
a sádía ambição de colocar tão
alto quanto possível o nome de
Loulé.
E, quer .se trate de futebol,

ciclismo, atletismo, basquetebol
.

pu voleibol, continua havendo al­
guém no «Lou'etano» com entu­
siasmo bastante para se esfor­
çar. por conseguir. verbas para
dotar '0 campo de. futebol com

(Continúaç� na' !.� pd.gina)·

Romance
Maria bonita
dos olhos melados,
cabe'ós compridos,
quadris requebrados
e seios atrevidos;
- es lãbíos carnudos
gostosos, vermelhos .'

lembrando pecados ...
Maria bonita
alheia a conselhos
sonhava vestir-se
de seda e brocados;
queria automóvel,
lençóis alinhados ...

I) homem matou-se.'
'_ Maria mudou-se
para outra cidade,

Janeiro-63

Fernando Laginha'

Automobilismo
.M LO-ULIÍ
No Parque Mu�icipal dé !pu­

lé rea izou-se no passado dia 28
de Março, a 1." Prova. de Perí­
cia a contar para o 1.° Crittério
de Perícia do. Algarve, organi­
zado pelo Racal Clube.
O acontecimento despertou

bastante, interesse. e provou,
mais uma vez, a excelência da­
quele. recinto para provas des­

portívas deste género.'
Os concorrentes que pontua­

ram e que portanto constituem
a clasaíñcação geral do Critério
apõs a Prova de Loulé são:
1.° Horácio Santos, 9 pontos;
2.· ,José Pereira, 6 ,pontos;
3.° Antero Salazar d'ça, 4 pon­

tos'
lo Carlos Fontainhas, 3 pon­

tosj
5.° António Manuel Sequelra,

2 pontos;
6.°. Rui M. da Cruz Til!0co, 1

ponto.
A reve.'ação dps resultados ofi­

ciais e a entrega dos prémios
desta l." prova efectuaram-se na

noite de Sãbado na Boite «A Ca­

ve», em Alcantarilha.
O Critério, para concorrer ao

qual basta participar em quatro
. das seis provas, prosseguirã no

dia 19 de Abril em Silves com a

l'ealização da 2." prova

------..

As instalacões
do «ABC» eID Sevilha
visitadas por elementos:
da Imprensa Alg.arvia
O grupo de jornalistas algar­

\! S'll5'B.úl' '1'B!oadsa rua 'anb 'SOJA '

Empresa de Viação Algarve se

deslocou recentemente a Sevilha,
para assistir à inauguração do
noSso Posto de Informações Tu­

risticas, fez uma oportuna e be'a
visita ao diário local «ABC>.
Recebidos pelos srs. D. Lopes Lo­
sano e D. Francisco Otero, ·res­
pectivamente director e sub-di­
rector da publicação, percorre­
ram as grandes e bem apetre­
chadas instalações.
Encontram-se estas instaladas

em edifício próprio na Calle Car­
àenal Ilundain, n.O 9, em Sevi­
lha. O «ABC» tem uma tiragem
nomi'al de oitenta mil exem­

plareS, sendo um diario ilustrado
de informação geral, no formato
do nosso «Século Ilustrado». Aos
domingos a edicação normal é

acompanhada de uma outra gra­
túita e colorida, tipo ·magazine,
ascendendo então a tiragem à
centena de milhares de exempla­
res.

Um 'grande jornal que tem a

sua sede numa: be:a e' progressiva
.cidad�.. ,

Um dia no Serra
ALGARV,E

ro::::ã:eá;r::m:e::::i;:: I
sim, a presença do sr. Gover­
nador Civil de Faro, sr. Dr. Ma­
nuel Esquivel, que pela 2."' vez,
se deslocou àquelas paragens
para contactar com tão isoladas
quanto esquecidas populações. E
não faltaram os dísticos signi­
í'ícatlvos de «Viva o er. Gover­
nador Oivil» e «Benvindo· seja»,
acompanhados de estralejar

-

de
foguetes e as saudações amigas
próprias

.

de pessoas que se

encontram, E esses reencon­
tros eram extensivos . ao sr.

Eng.o Lopes Serra, o actual
e dinâmico Presidente da Câ­
mara de' Loulé, que tem cal­
curríado os caminhos da ser­

ra; que tem visitado todas as

freguestas do concelho; que tem
auscu'tado as mais prementes
necessidades dos seus habitan­
tes, que se tem esforçado, por
resolver os seus problemas. que
tem encontrado soluções fáce!s
para problemas difíceis; que tem
dado uma palavra de fé e de
esperança aos. que,' ao longo de
tantos e tantos anos, têm visto
protelados os seus .desejos de
"er construindo um caminho,
uma ponte, uma escola, um

poste de luz, num fontenãrio e
até um simples. telefone.-

Por muito dinheiro que a Câ­
mara de Loulé tivesse, nunca

chegaria para atender a tantas
solícítações, a tantas necessida­
des, a tantos desejos de pro­
gresso que dia-a-dia se impõem,
mas a presença amiga dos que
sabem dar uma palavra de es­

perança, dos que se esforçam
por ajudar a encontrar soluções
para os pequenos problemas que
se podem resolver com um pou-
co de boa vontade e espirito de
colaboração, são um incentivo
e um estimulo para novas arran-

. cadas, para novos empreendi­
mentos.
E para resolver certos preble-

Dada a impossibili­
dade de efectuarmos
cobranças fOra do país, Para as funções de 3.° oficial

°t d da
.

se.cr.etaria: da Escola Prepa-mUI o agra ecemos aos l'atória Eng.- Duarte. Pacheco,
nossos estimados assi-

I ..

nesta Vila foi nomeada a nossa

't od t .:;onterrânea sr." D Ana Marianan es resl en es no da Silva Fi,lM Ollveira e Sousa.

estrangeiro e no Ultra-
mar a especial fineza
de nos enviarem a im­
portância referente às
suas assinaturas em

atraso, pois d� contrá­
rio ver...nos-emos for­

�ados a suspender a

remessa de «A Voz de
Loulé».

DO

FOI CRIADA
entre os jornalistas
algarvios a T I A
São três ,1etras simpãticas que

. querem dizer muito: T. I. A.
(Tertúlia da Imprensa Algarvia).
Os seus objectivos são estreitar
mais fortemente os -Iaços que
unem quantos se dedicam na nos­

sa .. provincia ao sector informa­
tívo (Imprensa, Rádio e Televi­
são). A ideia foi lançada pelo
jornalista e nosso prezado amigo
Er. Gentil Marques (director de
«Sol do Algarve») e foi de pron­
to aprovada por aclamação. Es­
tavam então reunidos os jorna­
listas que se haviam deslocado a

Sevfha, para assistirem à Inau­
guração do Posto de Informação
de Portugal e partíeípavam no

jantar com que o sr. Aníbal da
Cruz Guerreiro; sócio-gerente da
E. V. A. em mais um requinte
da sua generosa amabilidade quis
brindar, quantos partícíparam
naquela jornada.
Longa vida à T.. I. A. são os

nosos votos.

AOS NOS�OS
ASSINANTES
no· estrangeiro

e Ultrámar

------,1
HORTA
Vende-se, em conjunto ou

em lotes, uma horta com

18 000 m2, 'na Campina de
Cima (Loulé), juntó à Es­
trada de S. Brás, com água
e electricidade (junto à pa­
ragem da EVA).
Mostra Francisco Rosa -

Quinta de Betunes - Loulé
ou M. Brito da Mana - Te- .

lef.' 62118 - Loulé.

mas não há como uma des­
locação ao próprio local, onde o

problema está patente. Flagran­
te exemplo está ¡patente na so­

lução encontrada para a 'cons­
trução dum edificio novo para
a escola de Barrigões. O sr.

Presidentg da Câmara conheceu
a casa onde ainda funciona a

esco.a daquele sitio e esentíus
que não «podia» continuar-se a

m i n i s 1l r a r ali o ensino a

críanças. Procurou solução pa­
ra o problema e conseguiu
él oferta do terreno necessãrío
em local ideal. A operação foi
dificil e morosa porque o ter­
reno era de vãríos proprietãrios
e alguns estão ausentes. Mas

conseguiu levar a bom termo
as suas diligências e o povo.
tem, naturalmente, uma pala-

(Continuação na 3.' pãgína)

---------

Est'u d a nte s

algarvios
, »<Ó:

• DISTINGUIDOS COM
«PRl11MIOS D. DINIS>

A Sociedade Central de Cerve­
jas, pela 6." vez atribuiu os pré­
mios escolares D. Dinis, de acor­
do com a portaria n.s 20 332, de
ZO-1-64. Em reaçâo ao nosso

distrito foram este ano galardoa­
dos os estudantes João Arménio
Correia Martins (Liceu, Nacio­
nal de Faro), António Francisco
da Palma Ferreira (Escolà In­
dustrial e Comercial de Faro r e

..
D. Maria José Vicente Gonçalves­
(Escola do Magistério Primário
de Faro).

.

OS

«o ALGARVE»
Com a publicação do seu nú­

mero de 29 de Março completou
mais um ano de existência o

nosso estimado colega «0 Algar­
ve», de Faro.

Dirigido pelo sr. Arthur Ser­
rão e Silva, é o decano da Im­
prensa regtonaiísta da nossa

província:
.

Na pessoa do seu ilustre e de­
dicado Director, cumprímenta­
mos quantos trabalham em «O
Algarve».

'

DA ESCOLA ¡DE LOULl!:,
CLASSIFICOU-SE EM l."
LUGAR NO CONCURSO DIS­
TRITAL DE TRABALHO

Nas instalações oñcínaís da
Escola Industrial e Comercial de
Faro rea'Izou-sa a fase distrital
do XX Concurso Nacional de
Formação Profissional (Con"
curso do Trabalho)
Promovido pela Mocidade Por­

tuguesa, nele participaram deze­
nas de jovens alunos de todas as
esco' as secundárias do nosso dis­
trito. Dístínguímos as classíñ-,
cações atribuídas aos alunos' da
Escola Industrial e Comercial de
Loulé, Fernando Pereira Mar­
ques (1.° I.ugar da c:asse B de
Serralheiros Mecânicos - Ajusta­
dores) e Natalino José Guerrei­
roNeves (2.° lugar na classe B
_de Electricistas Instaladores).

"..------------ .

Escola Preparalória
Engenheiro Duarte
Pacheco em Loulé

ALUGA-SE
Um 1.° andar, com 9 divisões,

stuado na Praça Dr. Oliveira
Salazar, 24 e um armazém na

Rua da Piedade, 13 e vendem-se
terrenos anexos.

- Vendem-se prédios em Lou­
lé e terrenos' riisticos' na Lagoa
de Momprolé.
Informa: António Amâncio -

Rua Sá de Miranda, 34 - Loulé.

Empregada
de escritório
Precisa-se, com algu­

ma prática.
Dirigir carta a este

jornal ao n.o 32, com in­
dicação dos conheci­
mentos que possua.


